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E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E l f M A O H I N A f f R O T A T I V A S D E M A R I I T O I T I 

M e r c a d o s 

MERCADOS NACIONAES 

î i if trair m«« i'O Crmmereto de SUo 
Pnh 

FAKTOR, SO 
Erlrada» 
I l u de o di» 1' 
DfEdo 1' de Julho 
Clerk 
Ntdl« 
faula lunbiniJ, SM) ein. 

ralé de,pichado . . . , 
Talé (clareado . . . . 

Falildaa: 
J'ara n Europa 
Etttdos-Unldos 

Éuenoi-Aires 

nnlevidío 
Cabotagem , 

Caiábaldwdo bojai 
Ka Faultet« 
Em M o r aluo. 
Na Borecabaaa . . . . 
Em Camsp Limpo. • . 
Ko Brai 
Ko F n y , 

Total. . . . 

16.262 
251.6« 

7.781.40R 
8*11.498 
12.654 

17,434 
>4.758 

. I47.7CD »an«. 

. 123.172 • 
6.783 > 

. 1.IMÎ3 > 
2S5 . 

17.043 aaca. 
3.669 > 

269 > 
284 • 

1.716 > 

Em «anal data do 1902 : 
Fntraaa» 
Desde o dia 1' 
Detele o dia 1- de ]ulho 
Block . 
Ve V e n d a s . . . . 
Bato 
Despachada» 
Emlarcadei . 

19.272 
316.522 

tl.612.531 
1.069.496 

12.WO 
41300 
S.635 

20.405 

(Citmiircial Telegram Bureaux) 

M MOB , £0 (11.13 b. m.)-Mercado, 

Caimi». 

• Cctd t i u t (C> , 3I5C0. Tapei rarllcu-

ltr, 12 9(10. 

f ANTCF, 20 (1.10 I.) — Mercado, « la-

vei. 

.Cctd average., SI6C0. 

FASTOS, 20- Mcrcodo, calmo, 

.líocel average., 39600. 

1'afcl particular, 12 í|10. 

Entradas, 16.202 taccas, 

tiatiiefas : 34.62H saccas para a Europa, 

los vapores -Minai1- e -Erlangen*. 

Fleck, 888.498 eaccas. 

FIO. 20 — Mercado» firme. Cambio, 

& 9|1C. l y p o 7, SINO. Entrada», por ca-

tendem e t r i l a a drletio, 400 Eaecas 

F f c l m n i o n l o « l o s m e r o a d a s 

e n 1 0 « lo i n a i o 

I Cent ih fretei Telegram Bureau) 

f OVA YORK-Apatl l ieo. Inalterados. 
Venda«, 7.000 fcaccae. O disponível, 

Inalterado. Typo 7, 6 1(8; lypo 8, 4 3(1. 

IIAVUK—Calmo. Inalterados. 
\ . r.tlac, Il.CCÜ botcas. 

li Ajá ÇX RO O—Calmo. Inaltonulutí. 
Velulap,.8.000 saecas. 

l oxrmr.f i Apalblco. Baixa pardal de 
:d. 

Virdes, B.CC0 «accaa. 

RIO 

tttr» 

M P AM 
10.45 » 
12.40 FM 
1.36 » 
2.15 • 
9.45 a 
4.20 > 

J3ancoo 
lacam 

" ill 
19 1Í(N 
19 11)99 
19 1|9 
19 ![! 
H 1|9 

Bancos 
compram 

19 19)33 
19 9|10 
19 »|l« 
19 17|M 
19 «lld 
19 19(12 
12 i ( l « 

Mercada 

Firmo 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Eatavol 
Firmo 
Firmo 

Bio, 90 (ia lOb^h-Bancario, 19 l|t; 
praderea, 12 9|1< 

Mercado, frouxo. 
Rio, 20 (fia 12 b.) -

compradorea, 12lt|16. 
Mercado, paraiyaado. 

LONDRES, 20 

com' 

Baucarlo, 19 1|2; 

Tês» 
te ieicontoi 

Basco de Infla-
terra 

Banco i a França 
Banoe da Allema-

n d 
Mareado de Lon-
dree 9 merea. 

Mercado de Pa-
rle, 9 mezea . . 

Morrado de Ber-
lim, 9 meaea . 

Cambia 
Bobre Faria . . 

> Bruxelles. 
» Nova-York 
» Oonova. .-
» IfsbAi . . 
Chione» 

Paris eobro Itália 
Parle eobro Hea-

paaha 
Parla sobre Ber-
lim 

t í t u l o s " 
B R A S I L E I R O S 

Apahcea 
Ouro 1879 4 l/t •/. 

1K88 4 •/. 
1896 t •/. 

Fonding6"/, 
I •/. OCklo Je Ml-

naa . . . . 
1'remío de ouro 
Buenoft.Airea. . . 
Cambio eobro 

Londres 
Buenos-Aircs. . . 

9 IIS •/. 

9 9l9a3 7|18 

2 6|8 •/• 

9 ll8 •/. 

21.18 
26.23 
4.88 Jj8 

96.18 
«2 Tl 10 

100 

907 

123 1(32 

81 1(2 
77 l|2 
99 
102 1|4 

48 OItO 

4 •/. 
9 •/. 

91[2 •;, 

8 9j8 a 91/2 

2 5/8 1. 

3 11« V. 

25.18 
26.22 1|2 
4.88 1(8 

25.18 
42 7[S 

100 

9M.50 

123 

81 
77 1|2 
98 
102 1(4 

89 

48 5(8 

|iela p á t r i o e ba to o inii i 

U i n appa re i l l a a v i c t o r i a mp-

»IEZE8 

'aio 
Fetcmbro.. 
Detembro.. 
Varço.. 

« i lo 
KeumUro.. 
Itejembro,. 
Wcvc.-o 

P r e ç o s 

•KOTA-rOltK 
10 
3.80 
4.15 
! 85 
i.8-> 

19 
n/ cot. 
2C 3(4 
27 1(4 
28 

18 
3JO 
4.ir, 
4.65 
4.85 

ÍS 20 
20 3(4 
27 1(4 

10 
31 1(2 
92 1(4 
38 
33 3(4 

1U 
25/« 
26(11 
27/G 
28( 

IS 
31 1(2 
32 1|4 
33 
33 3(4 

18 
;.->i9 
2C(9 
Í7|6 
28(3 

4 (LF iT tRA OOS MERCADOS EM 20 
CE MAIO 

( f o z » ircitl 71leniam Bnreani) 

I IAVBE — Calmo. Inalterado«. 
I (ttett n aio, 31 1(2; dezembro, 33. 

II/.VrXRGO—Calmo. Inalterados. 
t^Kiet ; naio, não cotado; dezembro, 

97 1(4. 

I CNDBEE-Apatliico. Rai^Èl"pardal do 

* tirtf": O aic, 25(0 ; dezcnífcro, 27|6. 

NOVA-VORK <2,25 t.)~Calrao. Inalte-
rado, a pontoa mais baixo. 

lá 

Mttls um dia de completa paralysaçSo 

foi o de bontein, no mareado cambial. 

Na abertura, ca bancos offcreceram 

flac.ir a 12 15(32 o comprar a 12 17(32; 

logo depois do recobldon os primeiros 

avisos do mercado do Rio, o mercado 

firmou-se, offerõceudo lodos os bancos 

aacar e 121(2 o comprar aómente a 

12 9(16. 

Assim, o mercado Wgoron a t í ao meio 

dia, quando, dovido li falta completa de 

offertas do letraa de Eanto«, oa bancos 

recusavam sacar acima de 12 15(32 e logo 

depois a 12 7(16, reaUsando-sc algumas 

vendas a bancos do letras repassadas a 

12 1|2. 
Pelas 9 horas, houve nova firmeza 

voltando todos os bancoa a aacar i 

12 10(32 ecomprar a 129{!8f talvez 12 17(39. 

Com esMa taxas em vigor, o mercado 

fechou » tare i , tendo sido o ^movimento 

do dia ntillo. 

Elf a tabella official affixada li ontem 
(«la Cantara Byndical doa Corretores: 

90 díaa I vista 

jsdres. 
'a ria. 

H K T . : : : : 
Por tuga l 

Mova-lorfc 

f obaranse. . . . . 
Extreme« i 

Contra banqueiro», 12 
Contra e caixa ma 

riia a 121(2. 
12 7(1« a 19 1(S. 

Em «goal data.do aeno passado 

•lata 

19 9g2 
ÏÏ7 
159 

12 5(32 
fia 
•«9 
77» 
352 

4068 
H|«oa 

Çeetr» btnquairos, I I 1|4 a 12 5(1*. 
"entra a caixa murh, 19 H4 a 19 ill*. 

• • • . £ * « ? > » tf» » hora»), 1 
* 10. Bancos comprando - I ! «III. 

E ' i s s o i i i e s e i i o ! 

Vamos <lc R ia l a poior ! 
—Complica-se o litigio do Acre. 

Eni quanto a oxpeilirão governa 
mental, como era do prever, par-
te, chega o adoece, o caboclo bra-
sileiro, com a energia que lhe 
compõe a Índole, reage contra o 
extrangeiro armado em territó-
rio nacional. 

O general das força i regula-
res faz; proclamações ; Placido de 
Castro, o cheío popular, bate-se 

w Ê Ê 
) n a ii 

rnl ; arrecada o outro off louros 
da Victoria effectiva. Cada um 
está no papel quo lho compete. 

ProtocoUoR, convenções, tele-
grammas, promessas de arbitra^ 
gein, linhas divisórias o demais 
alvitres diplomáticos, discutidos 
e resolvidos uns chnncellarias, 
cedem o passo á sentença das ca-
rabinas. E' a guerra que se des-
venda. 

Que fará o governo republica-
no '< Que fará '•>. 

— Complica-se, no Rio do Ja-
neiro, o litigio religioso. O Su-
premo Tribunal Federal declara-
se desrespeitado por uni juiz de 
categoria inferior. Allega o mi-
nistro da Justiça, a primeira ati-
ctoridade executiva após o presi-
dente da Republica, ignorar e 
desconhecer uma decisão estam-
pada no Diário Officiai! 

Fanatisado, o espirito publico 
agita-se, tomando partido por um 
do% litigantes; amedrontada, a 
policia prohibe comícios popula-
res. E a questão, cijj.„jnii bseco 
sem sabida, pert»anKê i 
mo pé. 

Que fará o governo ? Que îa-
rã Y 

-Complica-se a crise da la-
voura. Não appareco a annuncia-
dissima regulamentação do inv 
posto do 1100 réis por kilo de ca-
fé. Persiste o genero em cotação 
baixíssima, já não dando para o 
custeio, já não pagando os gas-
tos da producção. Augmentant, 
dia a dia, os juros das dividas 
da lavoura; avoluma-se o desca-
labro; approxinia-se a loi^e; 
triumpha a miséria. 

Salve-se quem puder ! 
A sociedade brasileira parece 

uma família visitada, recentemen-
te c muitas vezes, pela fatalida' 
de da morte. Perdeu tantos pa-
rentes, a infeliz! Perdeu a liber-
dade, perdeu o voto, perdeu a 
regularidade do trabalho, perdeu 
a paz e, approhensiva, olha para a 
espefança qtte estrebucha e que, 
parece, pouco durará. 

Totalisa-se o desastre. 
A Republica compriu o seu 

dever. O furacio também tem o 

u programma: preparar < 
diizir destroços. 

Republica é isso mesmo. 
L, 

Santos-1903. 

Œ o t a i a 
"Tüb í íõSmòTTst« »emana um interre-

•antla»lmo estudo do ir . Luiz Bueno do 

Miranda, sobra aa Condições da Laroura 

Àthiciru. 

O sr. Bueno de Miranda visitou cuida* 

dosamente não »6 as lavoura» de Minas, 

como aa do» EaUdo» do Rio o Ksplrlto 

Santo, e noa dá amplas informaçõe» sobre 

o que viu. 

Para esse trabalho chamamos a ntten-

(3o dos que lo Interessam pela »iiuaçüo 

do café no Brasil. 

Sabemos qno da rua Consslhclro Ne-
blas, proximidades da casa onde fallecen 
o dr. Bonilha de Tolodo, tf m »ido remo-
vidas para o Isjlamcuto muls algumas 
pessoa» atacadas de febre amarclla. 

* * . 

O presidente da Companhia Mogyana 
submetteu ú approva^lo do governo a» 
tiritas para al estações de Guará e Itu-
verava, do ramal de Sanla Rita do Pa-
raiao. 

Do Correio ia Mauhii. 
•Decididamente, estamos em pleno re-

gimen da roubalheira, do feroz avanço 
noa dinheiro» publico». 

No» últimos mer.e», nüo t ím conta o» 
desfalques noticiado» pela Imprensa, to-
do» elle» praticados em rcpurtiçòca do 
Estado, ao que parece, inteiramente sem 
fiscallsaçüo. 

Agora, é em Mina» que i! descoberto 
uni novo desvio dc' elevada somma, um 
outro attenUdo aos cofres dt naçJo. 

Na aub-adminl»traçao dos Correios da 
Campanha, foi descoberto um desfalque 
de nada meno» de SOtOOOfjOOO. 

Infeu/.mente, ao que parece, nüo será 
esta a ultima fraude nuj tcnlumos do 
trazer A luz da publicidade, paru vergo-
nha do nosso funcclonallanio, em cujo seio 
a deshonestidade vai lavrando. 

O Estado é r ico . . . " 

*% 
Dizcin tolegrammas do Buenos-Aires : 
.Descobriti-sc na colonia Rosario, cm 

Santa Fé, uma avultada [»lailieuçiio do no-
tas brasileiras do valor do üOfc. As no-
ta» s.lo admiravelmente imitadas e já se 
averiguou que ha tempo partiram pura o 
Brasil hábeis passadores, que desembar-
caram em vario» porto» o deram des le 
logo começo ao exerdeto do seu crimi-
noso mister. 

A 'polici-t já expediu para a fronteira 
ordena, alini de que sojam capturados 
vários indivíduos conhecidos pela poli.-ia 
como passadores de monda falsa. 

Esto facto novamente aprcs«t»íi ttrm 
das mais interessantes conaequeuclas do 
rigor dc» penas com que a lei argentina 
pune actualmente os falsificadores: & ntr: 
embora trabalhando por vazes na B :-
publica Argentina, os fabricante» de llio.> 
da falsa preferem hoje falsificar o di 
nheiro extrangeiro, o nío o nosso. • 

A' vista do despacho do Miuisteria da 
JiiBtiça, de ll> do corrente liiez, c publi-
cado uo Diário Official, relativamente 
ú dUM&UMltM ocrorrcraia- f w c i t ^ " 
do reviramento n. 4.775, Je 1(1 do feve-
reiro ultimo, defrea do registro especial 
d» documentos e outro» papeis, ereado 
pela lei n . t>73, dc 2 de janeiro antece-
dente, sob a fdriti» fncnlttilira mas que 
o dita regulamento tomou obriffaloria, 
náo so teudo conformado com a interpre-
taçSo. ora dada, a maioria do» negocian-
te» -.!» praça do Rio do Janeiro, cuias 
transacções' diárias tem sido liifllcullajas 
por exigeneijs que escapam ao espirito 
da lei, resolveu a Associação Pommcrcial 
do ifio do .l.-ineir», "a quem s."io dirigidas 
us alludieijs reciaiiiaçôes, tiirigir-s-j ao 
Congresso Nacional, no scnli-l»do ser li-
xa ia a verdadeira iotelligençia dos novos 
preceitos. 

A Sjeic ledo Nacional do Agricultura, 
cm scssüo realisada anle-hontcm, inttrin 
na acta um voto do (tesar pelo fallecl 
tncnlo do conselheiro Frandseo Maria So-
dré Pereira, membro do conaelhn g-.eperior 
daqu-lla sociedade. 

O dr. Joaquim Ignacio Tosti, justifi-
cando a proposta, enalteceu os serviços 
prestados pelo iliuslrc exiincfo á camyf , 
da agricultura, como lavrador o conto 
membro ela Camara dos deputados, ac-
rescentando que, durante o Congresso de 

Agricultura, os seus serviços forum nola-
veis nelo .esforço e pela solicitude a fa-
vor do csito daquelio certainen. 

— 
0 sr. ministro da Guerra dirigiu 

sr. barüo_do Rio Branco, seo e oi leg« í i 

IM 

« rmcçXo * oppictHis: 

RUA DE S. BENTO 33-B 

TELffPHONE. S29 
i V U x I I E R í * 3 3 0 4 

% 
Belaçfles Exteriores, um offieio em 
lhe communica estarem promptos a cw 
responderem lis salvgs do» navio» 
trangeiros o» seguinte» fortes • 
Barra e de Obido» no P i r i do !irq 
cm Pernambuco ; S. Marcello, na BtM 
Santa Cruz e S. João, na capitai f«j 
ral ; Imbnhv, uo Rio de Janeiro ; m 
de Santos, Ô. Pau lo ; Santa Cruz. 
Barra do Norte, cm Santa Catherine,: 
Forte do Coimbra, em Matto Grouo. 

i 

L n i z C i i i l m a r í l e s J ú n i o r 

Em 1893, nesta d»ta, suecuinbla 4 
i/Ubôa, após os mais cruciante» soff] 
mentos, o nosso festejado poeta 131 
Gnimarlcs Júnior. 

Romântico iogenuo no Lírio bralti 
condoreiro exaltado nos Cori/mboiii 
parnasiano meticuloso nos Sonetos e i 
mas, o nosso iilustre compatriota, emboá 
cedendo il evolnçüo das idéae doseutci 
po, soubo conservar sempre nas sul» pr 
ducçòe» o traço inconfundível de uma 4 
dlvldualidade perfeitamente esracterii 

Na prosa, mo»trou-se Uuimarles 
nior, nJo sd um artiata de esedl, 
ainda um arguto observador da 
quer traçando folhetins e contos Hg 
como as Curras e Zlg iagí, o» Nocti 
nos e as Flligrauas, quer eiigentl 
chistosas comedi»», como Unia ice 
coiileiH/joraiiea, l~m pcqa/iio iemouí 
0 caminho mais enrto. 

A critica—«obretndo a critica i rU 
—também teve no primoroso elegia 
Mater dolorosa um insigne cultor, 

coucelli 
plira-1 

pela exactidão severa dal seus 
Já pela polidez enluvada da sua 

Uumnre que tSo cedo n.to »o olvide o 

Foi declarado á Camara Municipal i a 
Mont» Mor qu« pre»eníím»at< nío podem 
ter remetUdes o» matéria»» que a mesma 
MlieiWii, em vista de os nle haver no» de-
posite» pnbiico» desta capital. 

Abreu Teixeira, proprietário da 
Itlaminadors, i rua Direita, n. 

enviar-nos al-

ana eau ca 
xe*. a qoel K retBsa no 
proximo Agrai eefak» • 

• ISftct* pFÍIBÍ')9 
bfle aaa »en» 

O delegado-fiical do Thesouro Federal 
no Estado do Espírito Santo, tendo de-
nuncia dc desfalque i u eolleetorii das 
rendas federaes em Rio Novo, conimüisio-
nou nni empregado da referida delegacia 
para sendiear do facto o dar os necessá-
rios balanços, e» 

Havendo duvidas entre os fabricantes 
de arligos sujeitos a imposto do eoitgu-
nu sobre o momento em que devam co-
meçar a rotulagem dos seus productos 
com todos o» dizeres exigido» pelo de-
creto n. 4.C.97, de 12 da dezembro do 
anuo passado, eómeute a pi it ic tfe 1" de 
juHio vindouro é que o» rótulos dever.lo 
preencher o» requisitos do r,rt I ' do 
citado decreto, conforme ficou resolvi-lo 
pelo decreto li. 4.738, de 31 do janeiro 
do corrente anno. 

man ta aos rotulos que nSo estiverem 
na» condlçõe» exigidas, isto <5. que nito 
contiverem a deuomlnaç.lo da fabrica, oti 
o nome do fabrieacte. o o logar onde es-
tiver situado o estabelecimento fabril, 
poderio ser completados por meio de 
carimbo ou imprenso, como diipòs o pa-
ragrapho único da art. 2° do primeiro 
dos citidos dccrcto.i. 

A obrigaçlo da rotulagem é extensiva 
a todos o-i producto» da industria nacio-
nal, »em excepçüo de especle alguma. 

A fali» do rotnlo será punida com a 
pena de apprehensão doa productos e a 
multa iie qui trata o decreto n. 432, de 
3 de novembro d| lâ97. 

O Centro Commercial do Rio encarre-
gou o sr. dr. Rodrigo Octávio de advo-
gar junto elo Congresso Legislativo a 
catMA dos fabricaute» a commerrlantr» 
brasileiro« na rotulagem dos prodacloa 
nacionae». 

elegante 
Cumni 

nome do nosso mallogrado compatriot:: 
que, no extrangeiro, soulft honrar o «eU 
paiz, já como hábil diplomata, já como 
litterato de fina polpa. 

Relembramos hoje, nestes linhas apres-
sadas, o sett passamento, para que, como 
u» cançilo, nem sempre se aífirme qi:e 
—led ih ris ion! tile... 

Prefeitura, 
Foram determinados o» seguinte» pa-

gamentos: de l(i::iS79, a José Longo; «c 
600$2Í5, a Angelo Conte: do 334®098,.a 
Beruardo Morelli; de l:033$00il, ao mes-
mo 

— Foram despachado» os scgnlnte» re-
querimeates : 

De Joilo Adriano Nicl, Vicente Tr#-
montano e Maria Filiberti—Sim. 

De Massa Labaquo—Sim, em termo» 
Da Light and J'oncr—:Vpprovado, de 

arcSrúo com o parecer da Directoria 4c 
Obras. 

De V Vleer.te — Compareça nesta n> 
parliçjo. 

De Miguel Capnla, Arsênio GalvFo. 
João Pinto Carneiro. Luiz Mercantile, Ni-
colau ele Simeone, Narciso Zanardi, dr. 
Henrique Schairnann, Josí Soares Lib,--
ral, Pjsclmal Zimbaldi, Archimedes Gi.1-
li. Henrique Carlos do Magalhães (iomee, 
\doIpho Rodrigues o Antonio Criecl—e. 
Directoria do Obras, para os devidos file. 

—Achain ao approvadas na Directoria 
dc Obras Munidpeos, i roa do Commír-
cio, li. 10. as plantas apresentada» pel()s 
srs. Jatio» Ait lonj . Angelo ' ' 
Jos« Soare» tlberal, Njíly Tlen 
Giovanna, José Marconi,*Anto:;io _ 
gos do Oliveira lMkza, Paséhoal Ç|n-
lello, Francisco Saiieíêz, Affouso Desfe-
ri), Antonio José de Castro, Bcno licio 
Ayres da Fonseca, elr. TcrftiUano U,-J-
phim, dr. Tfcr:riqutí Capellauo c dr. An-
lonio Moreira do Barros. ' 1 

—Xa mesma rcpartiçSo, ilevs conipír»-
cr , para (»restar e»<:lar<lclmeuto8, o ar. 
Alfredo dos Saulos Dias. 

Faculdade de Direito 
Em uma da» saiu» da nossa Academ] 

rcalieou-íft kòtitem. A l hora da tarei 
primeira sesslo preparatória eia «o 
são dlseutidora da constituição do Corpo 
Acid«:nico. 

Tomando a presidência o bacharelando 
Angnsto do Macedo C»»ta, secretaria lo 
peias acadêmicos José Curlo» do Mua 
Soares o Blas Bueno, cipo/, o» fia» 
reunido, que eram : 1", diitríbuiçto 
projecto de CúCStltuleHo do Corpo Ada-
demico elaborado peta commUsào reda-
ctora; 2°, leitura das net»» das «esnbs 
cm que a commisslo redactora f».i o Se-
conhcciinento do» poderes dos ddegadhs 
dos diversos annos; 3 , eleição di mesa 
que deverá dirigir o.s trabalho» dá dli-
cussáo o votaçio do projecto. . 7 

Sahlram vencedores da uroa : para pre-
«idente, o bacharelando Pedro Ilaria,: o 
para secretario», os aeadcnrcfi» Josi'Me 
1'aula Kodrigae» Alves e Fernando P.; • 
checo c Chaves. 

Tomas io posse, d ' l iso de prolongwa 
salva de palmas, o j r si-lecte "gredilé: 
a honra qua acaba dc lhe ser feiu peja 
casa. 

Em seguida, tomando a palavra, o ae.:-
M Carlos do MaceiUi ü a â f t 

sumiria do» sr». §i~ 
me Salles o Armando 

guês, o prop,ia que se passe si 
legromnia de pesame» ao coliega 
Salles, actualmente em Campina», 
fal!ecim:nto do seu pae, o preclaro 
vogado dr. Moraes Salici, . ?» 

Em seguida, o aead«mico Macede 
re», relator da commissi) redactora, 
nome desta, apresou* ou v'aria» (iroL 

tendentes a regiitoi-iar a ,il»i'usião e. 
çjo da ceiíutituiçau, lendo toda» a 
vada». 

Náo havendo nada mais a tratar-sí^ e 
presidente levantou a sessão, nun 
para sotibcdo. á 1 Lora òa lar !e,'u 
mo local, nova rcuniüo da eolunls» 
cutidora. 

T H 2 A T R 0 S S I C . 

FALSIFICAÇÃO DE LETRAS 
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A prap''«^« «íw prnjtctidí» obra» Uo 
porto Uo Ifio, Itraof fao«tem, uo Correio 
da 4/anhi : 

Circulavam irontemr na praça, boates 
de nora» difficolUade» contrato da» 
obras do porto. Faltt-a^üae a Hatbom 
pretende, a todo lraj.se. fazer valer os 
Meus direitos reconhecido* peio ííopremo 
Tribunal, e que. pam mantel-os, recorrerá 
is rias iadieiarias. 

Pedirá manotençlo ?» 
Hobra o ih sano assmnpts, diz o Jornal 

4o Commerclo ^ 
«(>tivimas dízl f qoe a ifi^Icmr.isigSo re-

clamada psla companhia fíarbcurtáo Rio r!s 
Juneiro. pola so® wampafêo , s« rá resol-
vida por arijiiraatento, dtf-n 
govrrno esCOili^r cada 
a rb i t r o ^ 

Em c ü o de desaccérdo o terceiro ar 
bitro moírerá a pentle«cía.» 

r-ndo ella a 
o reapsctiiN 

A r l f i i i r X a p a l e ^ n 

0 nessa pubüci toro iioniòm o 
de ouvir, • dcpõfs ^e trinta aonoi 
sencia, o eximio piaoista Arthur 
leio. cuja gloria j1 tem trasuno»!« 
inites do Üraaíl e de Porinjrai 

Kra o mais selecto possiv«*! o ruiitorio 
qae houtem concorren ao Stifutrar/.<J^ 

Arthur Napoleio o Usriiiclittro 
beram aa ova;jcs a fjue «empru tê» m-
reilo> n 

N'4o í ^ í è pòstivel, sm notirts feit» fi 
ultidM hora. tr>da*.ir a impreMlo â j » 
recebemos da espí^ndiUa au Ií-.Ij de Jpfe-
tern. 

Uaia do espaço, falar?mos '.'-LlItaiJ.;-
monte sobre o concerto de liontein. « 

S á t i l M n n . i 

Pela Csmpaahia Japoneza, foi 
honfein neste theatro mais um 
eayectacola, seado btstanta applai 
oa artistas a m nelle tnmsrsm partia 

A companhia despede-se do nosso j 
blico na prosima segunda-feira 

Para hoje, está aonancuda maia m 
o exbibií 

C o n c e r t » 1 

variada fuacçlo, era qo< 
algum trabalhos novos 

P t l y l l t M m f l -

Mile, i.auffi'r, Las Jo avis e as seis I 
lhe res inctsdoras cotttfnásm a iffrü 
regular concorrência ao Volythfai 
â Mssar da temperatura siberiana que 1 
rciu lo estes últimos diss. 

—Hoje, »cirée select*, eia qoe 

»aia as bailarina* heaps d 
tora italiana A one Dare. 

n | réar.ísj 
^ »espa B lias e s ' 

0 PR08E0L'IME.\'T0 DO 8UMMARI0—PT-TI-
VAO IXDKFERLDA—ACCUflAÇfiEd CONillA 
KSTULI.I.A — DKPOIMHNTO DA TESTU.iü-
KIIA CAItl OS DA C0ÍTA F. HII.VA—A 
COMPHA DO TAKIMBO—RPVEf.AÇflE» IM-
FOUTAMTCS - DEPOIMENTO DE Af.F/tEI»0 
MÜLI.EH—-DEHOnEDIENCIA DA POLICIA— 
NOVA JUSTiFKAÇlO. 

Na «ala do Jury do edifício do For um 
prosegnlu hontem o Hummsrio dn culpa 
do processo em que eatâo implicado« F.s-
tevam Kstrella e outros, como auctoreg 
da íaUiliraçáo das letras do 2o emprés-
timo tia Camara Municipal de Santo*. 

Presentes o dr. Jo&o Tlioma?, do Mdio 
Alves, jui i da 1* vara criminal, e o dr. 
Freitas Cíulmariies, I o promotor publico, 
foi absrlu a audirutia, comparecendo os 
denunciados com os respectivos advoga-
do«. 

O sr. dr. Mello Alves declarou Indefe-
rir « pctiCío em que OH dr«. Tlieodoro 
de Carvalfio, Carlos dc Campos e Hercu-
lano de Freitas pediam que fosse facul-
tado a um delira auxiliar a jnsti>;a pu-
blica, como advogados da Camara Muni-
cipal de 8'antos. 

O juiz 8ummariante. justificando o seu 
despacho.diMc Interpetrar como entende, 
e de conformidade com o Direito, o art. 
403 do Cod. Pen. : —«Em todos os ter-
mos do acij-ào intentada por queixa, será 
ouvido o miuifiterio puülico: e nos da 
que o fór por denuncia , ou cx-officio, 
podcr.i intervir a parto oflcndida, paru 
auzilial-o.» 

O dr. Carlos de Campos, pedindo a 
palavra, ag^rava do deapaebo no auto 
do processo, fundamentando o interesse 
da Camara cm intervir no processo, nâo 
s«i pelo interesso moral que liio trouxe o 
des scuiío r««ulfantc da falsificugüo dos 
seus títulos, como também p«los prejuí-
zos mqlcriaes siffridos em consequência 
da nccwHode de retirar immedialamentc 
da clrcnlm;flo as letras da ultima emissüo, 
que foram falsifii.iidas. 

Allegou mais que o valor da substitui-
ç.lo é egnal cu talvez maior que o pre-
jui/.o de outros offendidea 

Pro32guindo a aud eucir, ó annjnciada 
para depôr a testemunha Carlos da Cos-
ta e Hilva, residente á rua das Flores, 
n. 42, empreenda na loja de ferragens 
situada á rua da Imperatriz, n 01. 

Depois de qualificada, e tendo feito o 
juramento da lei, o sr. dr. promotor 
publico pede-!he que exponiia. os factos 
qne «abo com referencia ti fals!fic.tc3o 
das letras. 

Decorou Costa c Silva que ha 10 dias. 
tnais ou menos, antes dc haver prestado 
na policia o «eu depoiurnto. que con.sla 
do primeiro interro^a:orio, aehava-s : na 
cas.i do ferragens onde ó empregado, 
rua da Imperatriz-, n. Cl, quindo, por 
volta de 1 Imra da tarde, alli appareceu 
o corretor Estevam Kstrblb, afim do 
comprar um novello dc fita dc duas cores 
—verde e amarclla—par i am-rrar u js 
embrulhos que tra/.ia tomsigo. 

Porque estivessem mal feitos esr.f« en>-
brulhos. foram clles abertos e fei os de 
novo, 8-índo que o depoente apmas fe/. 
um. Uma vez abertos ia embrulhos, pou-
de cllc depoeuto verificar que o conteúdo 
dos mesmos crain moitas letras <!a Ca-
mara de Santos, letraa essa* que o de-
poente nào «aba se eram falsa?, ou ver-
dadeiras c cujo nusneru não verificou. 

Admirando-Sfí olle l'o, oeoto da quanti-
dade das l"tras que «o achavam cm po-
der do referido corretor* r.os embrulhos 
que o depoente auxiliou a fazer c a 
amarrar com as fitas verde c nmareila, alli 
comprada«, dia«« el!o depoente ao ••orre-
tor kstevam Kstrclla: — «Úuintas letris!», 
;»o quo retorquiu Estrella:—«Isso ainda 
nüo ó nada.. .» 

Quando Estrella esteve na casa em qu^ 
6 empregado o depoente, náo havia pes-
soa alguma em companhia do mcfim-j, 
sendo certo também que ninguém o espe-
rava á p'iria, nflo pmlendo, ello depoen-
te, dizer qual foi a direci ío tomada pelo 
mesmo corretor, quando dalli sahiu. 

Não «abe precisar o numero dos em-
brulhos alli feitos, que Estrella conduziu, 
mas póle affirmar que foi mais de um. 

Nada mais ten !o a declarar, c dada a 
lal.tvra ao advogado de Estrella, dr. 
•'rancis'0 de Castro, para intcrro^cr a 

tiücmunha. 
A's varias perguntas, responda Carlos 

da Costa e Silva da s-gninto fôrma: 
Na occasi;1^ a quo S J referiu, quando 

Estrella foi ú casa de quo o depoente é 
empregado, acliava-se eüe Costa o Silva 
dentro do baleio da loja, que dista mais 
ou menos 8 metros da porta da rua. 

O depoente não salta sj o corretor Es-
teva tu Estrella se havia s -parado de 
quulquer outra pe*«fla, quando entrou, 
porquanto «ó o viu dentro da loja. 

Pode, entretanto, affirmar que, quando 
Estrella se dirigiu ao depoento, levava 
comaigo um umeo pacote quo continha as 
letra* n qu« alludiu. 

Afúra o que jd respoudeu ao dr. pro-
motor. nada mais conversou com Estrel-
la. Por nflo ter prest.ulo altençlo—ac-
cresceutou a testemunha—n.lo sabe pre-
cisar se o pacots unieo que o corretor 
Estrella levava continha, mais ou menos, 
ou tinto, em volume, ou em numero, 
quanto as que estão nos an'os e que 
nos autos lhes foram mostradas. 

O único pacote qu* o c -rretor Estevam 
Estrella levava foi desembrulhado clara-
mente no baleio, sendo dessas letras 
feitos mais dc um pacot«», tiin dos qua s 
embrulhado pelo proprio depoente. 

Estrella não trocou com o depoente 
outras palavras aouão as deste dialon 
— «Quantas letrjs mais ou menos t 
«hl!*, so qua retrucou Estrella :—«Lsso 
não nada !>. 

O depoente não p«»de nffirmar quo as 
letras que estavam em poder de Estrella 
fossem falsas, por isso quo apenas as 
viu ligeiramente, *ó verificando srrem da 
Camara Municipal de Santos. 

Não pifae affirmar qnc o corretor Es-
trella haja falsificado letras e tão pouco 
que as tenha introduzido na circulação, 
sabendo que eram fu'sas. 

Perguntando so eIJe dcpo*nt»\ achantlo-
«a nas condi>;ues de alguém que tivesse 
em sen poder letras que sabia falsas, le-
val-ns-ía francamente a uma essa do r.í-
gocio, abriu.lo-as sobre o baleio, expon-
do-as á curiosidade dc extranhos, per-
mittiudo quo terceiros tomassem as letras, 
vissem-nas, as examinassem, es embru-
lhassem e as amarrassem —respoaden qua 
não. 

Nada mais tendo qac declarar, pelo 
advogado de Estrella foi dito qne, apesar 
da dapoímento não ser nalguns pontos, 
por má comprehensão do depoeute, ver-
dadeiro. e, por ser contradictorio consigo 
mesmo, nfto já naqoeüa occatião, como 
ainda no depoimento que a testemunha 
assffrnou na policia, deixava de contes-
taí-a. por não prejudicar o dopoerte em 
cousa alguma oa direitos dc «ca rliento. 

A testemaoha Kisteoton o aeu depoi-
ento e em seguida retirou-s*. 
O juiz «ummarlaate suspendeu a sessão 

por 10 rrinutos. 

A'a 2 horas a 5 minutos, foi reaberta, 
aendo anmtnclada para depOr a testemn-
Wia Alfredo Mi.Ilsr, empregado da Ca$ti 
Çarranx, residente á rua do S. Paulo, 
a. òS. 

Depois de ser qualificada « prestar o 
jnraancto. na fôrma da lei, começou a 
•cr iaterroguda pelo promotor publico. 

O ar. Benjamim Motta, advogado de 
Barelli, pede a palavra e declara que do-
te j* contradictar a testemunha, antes do 

ar. dr. Mello Mvea 

neceasarias. Entretanto, manda que diga 
a r-«peito o sr. dr. promotor publico. 

Este é de parecer que o requerimento 
seja reduzido a auto. e em vista disso, o 
sr. dr. Mello Alves indefere o requeri-
mento. 

O sr. Benjamim Motta declara que ag-
gra\ará desse despacho para o Tribunal 
de Justiça, e o meritissimo juiz manda 
consignar a declaração. 

Pas-ado o incidente, a teatemunha Al-
fredo Miiller faz a« «eguintes decltraç&ea: 

No dia 10 de abril próximo passado, 
nehava-se o depoente na Caaa Oarraiix, 
desta capital, onde h empregado, quando 
alli appareceu Alexandre Barelli, pura 
comprar um numerador d<; metal. 

Barelli, fa/.endo S<JU pedido ao empre-
gado Jo3o Pontes Júnior e havendo-lhe 
este mostrado um numerador que havia 
naquella casa. o mesmo Barelli, tomando 
esse numerador e um oedaço de papel, 
imprimiu neste o modelo quo lhe eia of-
ferecido, e dalli retirou-se, dizeudo que ia 
verificar se servia. 

Algurn tempo depois, Barelli voltou de 
novo ã Casa Garranx, e alli comprou o 
numerador em questfio, e no acto do pa-
gamento, apesar de haver pago pelo ob-
jecto a quantia de 100$, pediu ao mesmo 
Pontes Júnior, que foi quem lh'o vendeu, 
que lhe desse um recibo, cm que se de-
clarasse que elle Barelli havia pago pelo 
numerador a iiuportaucia do 150$. 

Não tendo sido attendido no pedido 
feito, Barelli desistiu do recibo e pediu 
ao mesmo empregado, que já o havia 
servido, que lhe vendesse, mais ou me-
nos, meio kilo de massa própria para ro-
los de impressão, pagando por essa mer-
cadoria a importância de 4.^, approxima-
da monte. 

O depoente não conhecia a Alexandre 
Barelli, quando este alli ae apresentou, 
mas sabe que foi elle em pessoa quem 
comprou o numerador a que se tem re-
ferido. 

Pelo facto de ser o depoente o encar-
regado de receber esse dinheiro, na oc-
caaifto ein que o recebia das mãos de 
Pontes, dellc—Alfredo Miiller—se acercou 
o gerente da typographia da Casa Car-
raax, de nome Arthur Bernardino, o 
qual disse ao depoente, sorrindo, que ve-
rificnsse bein se não eram falsas a nota 
de 1001*5 c as outras com que Barelli ha-
via pago o numerador e a massa que com-
para. accresceniando ainda que o indivi-
duo que fizera esse pegameuto e que 
até então o depoente não conhecia, era, 
em pessoa, Alexandre Barelli, que esti-
Vf ra envolvido num processo de uotas fal-
sas. 

Feito o psçiiu^nto, c havendo Barelli, 
conforme JecTatou já o depoente, desis-
tido do recibo, retirou-se o mesmo Ba-
relli, a quem não mais viu, senão ante-
houtem c hontem, reconhecendo que Ale-
xandre Barelli, a qno se tem referido, é 
o m sino que figura de denunciado no 
p r ^ n t e processo. 

Dis.ic ainda a testemunha que, dias 
'depois dessfi facto, precisamente uo dia 
em que todos os jornaes 'ia capital pu-
blicaram o laudo dos peritos quo func-
cionaram no exame daB letras em ques-
tão. o depornte, tendo lido easo laudo, 
lembrou se de que porventura poderia 
ter servido j ara numeração das referidas 
Ietr..s o carimbo comprado por Barelli 
ua Casa Oarratix. 

Sob esta impressão, dirigiu-sc para sua 
casa, afim de jantar, isso ás 0 horas da 
tarde, miís ou niunos, quando acciden-
taimente. § ; encontrou, em camin!:o, com 
o sr. .fiiíio Hartmann. Communicaudo a 
sua impressão ao sr. Hartmann, este 
lhe perguntou quem fôra a pessoa que 
havia comprado o numerador na Cana 
(Jarraax. ao qnc lhe respondeu o de-
poente qu-; fúra Alexandre Barelli. 

Neste momar.to. é visti no recinto a 
testemunha José Calazana, a qu»*m o sr. 
jui/. Hummariante dirige um convite para 
retirar-se, Tistu não poder, ua qualidade 
do testemunha, ouvir os outros depoimen-
tos. 

Prosegtiiim as declarações e Alfredo 
.Miiller r« :'crr mais o seguinte: 

Elle depoente perguntou ainda ao sr. 
Hartmann sc possuía, porventura, aigu-
raas das letras falsificadas, e. havendo o 
sr. Hartmann mostrado algumas que ti-
nha uo bolso, naquelle momento, o depo-
ente examinou o verificou quo o numera-
dor poderia ser servido para a numera-
ção. 'ics letras e não dos coupoiiH das 
mesmas, numeração essa que fica ú es-
querda da liguia central e abaixo da pa-
lavra «Camara», pedindo, entretanto, ao 
mesmo sr. Ilartininn, que não fosse á 
policia dar parte do oceorrido, sem quo 
verificasse, com o depoente, no catalogo 
da Ca u Garroux, se tal numeração 
combinava perfeitamente cora o modelo 
do carimbo vendido a Barelli. 

Accresceotott a testemunha que o sr. 
Hartmann lhe dissera que ia á policia, 
afim de alli commttnicar que fôra Barel-
li quam comprara o carimbo em questão, 
o que elfcctivamentfl fez, sem ter com-
tudo itio ã Casa Garranx, para alli sc 
proceder á verificação, que elle, depoente, 
desejava que fosse íeita. 

A's 8 horas, mais ou menos, da noite 
de.ise mesmo dia, estava o depoente uo 
sen posto, r.a Casa Garranx, quando 
alii appareceu o subdelegado Jofio Evan-
gclista de Souza, afiin de pedir informa-
ções a<» depoente, sobre o numerador ven 
d ido a Barelli. 

Ü depoente, prestando esses csclarcci-
mctjtos, mostron àqu i lo subdelegado o 
catalogo da casa, e indicon-lhe no mesmo 
o modelo do numerador em questão. 
Aquella auctoridado pediu-lhe então que 
lho cct'c-iS5 por algumas horas o catalo-
go quo lhe foi cxhibido e dalli retirou-se, 
levando-o coiuslgo. 

Nt> dia immediato, ou no outro, voltou 
Á Cam Garranx o subdelegado a qje 
se referiu, o qual, entregando o ca-
talogo que lhe fôra emprestado, disse ao 
depoente que Barelli estava preao. 

Oito ou dez dias depois, foi o depo-
ente Intimado a '-omparecer no posto po-
licial da Consolação, afim do alii prestar, 
como prestou, o seu depoimento, perante 
o dr. Alberto f austo, 4 ' d »legado. Ahi 
mostrando-lhe o dr. Alberto Fausto mui-
tas -Jas letras reputadas falsas, e bem 
assim a reputada legitima, o d-poente 
verifi.on nas falsas que o modelo dos 
números correspondia perfeitamente ao 
dos números do numerador veiidido a 
Barelli. 

Nessa occasiâo a testemunha pretendeu 
mostrar ao dr. promotor pubfit-i 
catalogo o modelo do carimbo em 
tão. 

O sr.' Benjamim Mofta protestou. 

num 
ques-

testcmniihas que depfiem iiaouellesumma 
rio, a rigoroaa incommunicabiJidadc que 
a lei exige, porque, «endo os depoimen-
tos publicados pela imprensa diaria, as 
testemunhas quo depõem posteriormente 
conhecem as declarações das que as pre-
cederam. 

Este protesto foi tomado por termo. 
Pelo meritissimo juiz, foi dito que o 

incidente levantado afinal o apreciaria, 
informando o escrivão, como já determi-
nou hontem, quanto á commuuicabilidade 
ou ã incoiBiuunicabilidade das testemu-
nhas . 

Dada a palavra ao advogado dr. Ben-
jamim Motta, para interrogar a testemu-
nha, por ella foi dito: 

Que houtem, quando depunha a teste-
munha Santos Silva, esteve, de facto, elle 
depoente, dentro da sala, perto da porta 
que dã para o vestíbulo, e que também 
estavam no mesmo logar as testciuuuhas 
Alfredo SkemT e Carlos Manderboch. 

Disse mais que, quando prestou o seu 
depoimento uo posto policial da Couso-
laçào, no dia 12 do corrente, Alexandre 
Barelli não so achava presente, para as-
sistir ao seu depoimento. 

Emtauto, é facto que, quando o sr. 
João Evangelista dc Souza, subdelegado 
do posto Barão de Iguapé, lhe foi entre-
gar o catalogo a quo se referiu, disse ao 
depoente que Barelli já estava preso. 

Disse aiuda quo Baielli entrou na Ca-
sa Garraux, só para comprar o carimbo, 
e ignorava que alguém o acompanhasse 
na occasião, ficando fóra. ' 

Explicou o depoento que o numerador 
de seis algarismos, do referido carimbo, 
pôde ser transformado cm uumerador dc 
cinco algarismos, serrando-se ou limando-se 
os Dumeroa da sexta, ou da primeira 
roda do numerador. 

Por isso, não extranhou ter o sr. 
Hartmann em seu poder algumas letras 
das reputadas falsas, porque o mesmo 
disse a elle depoente que as obtivera em 
confiança do dr. chefe do policia, que 
desejava ver em quanto tempo se poderia 
tirar uma reproducção pelo processo a 
que se haviam referido os peritos o qual 
o resultado que se obteria. 

Declarou ain ia uue, no dia em que o 
subdelegado João Evangelista de Souza 
foi á Casa Garranx, disse-lhe que Ba-
relli já estava preso, até ao dia em que 
foi chamado a depór, tendo decorrido, en-
tão, mais de uma semana. 

Alexandre Barelli, por seu advogado 
sr. Benjamim Motta, disse não contestar 
o depoimento da testemunha e declarou 
tão Bómente que o carimbo por elle Ba-
relli comprado, bem como a massa parn 
rólo de impressão, eram destinados a Ro-
berto d*Angelo, que o encarregara de 
fazer a compra, como declarar.', e pro-
vará opportunamente. 

Nada mais disse. 
O sr. Benjamim Motta declarou desis-

tir do aggravo que ia interpor ao Tri-
bunal dc Justiça, do despacho que teve o 
requerimento cm que pretendia contra-
dictar uma testcmuuha. 

A s 4 1|2 horas da tarde, é enerrrada 
a audiência, sendo marcado para r.manhã 
o proseguimeuto do summario. 

Na audiência de amanhã o .dr. Borja 
do Almeida requererá uma justificação, 
para provar a iuuoecncia de Leonardo 
Murquet 

Ao terminar a audiência de hontem, o 
dr. Francisco de Castro Júnior, advoga-
do do corretor Estrella, iequereu que 
fosso consignado no protocollo da au-
diência um prot< sío pelo facto dos drs. 
Alberto Fausto, 4a delegado. Marcilio 
Motta, subdelegado do Bom Retiro, e o 
escrivão Christiano Guimarães, terem sc 
recusado a comparecer, afim dc presta-
rem suas declarações, na justificação re-
querida para provar quo a policia dtu 
buscas cm casa de Estrella sem lavrar o 
termo da lei. 

PELO NOSSO ESTADO 

W ^ M de-
clarsndo ser isso illegal, porquanto a tea-

's culpa. 

para 
p:!a-

inter-

quin-

temmiha, na formação dá culpa, deve li 
mitar-se simplesmente A narração dos 
factos. 

Kcsp^d^u o sr. dr. promofor publh o 
ser desnecessária essa insinuação, visto 
como, cnmprHor de seus deveres como 
c, seria o frimsiro a Bio perrniitir que 
a Uateniunha flz^sas mais do qnc aquillo 
qoe deve fattr . • 

Terminado o incidente, 
vra ao sr. Benjamim Mo 
rogar a testemunha. 

Diz a ar. Bcnjamia Motta qu 
Úé peulu ú palavra para contraaiciar a 
testefliaaha Alfredo Mfiller, depois dtila 
jurada, como manda a legisla,ão cm vi-
gor, era «'»mente para fazer sentir «,u , 
tendo casa testemur.ba assistido a parte üo 
depoimento da testemunha Santos S.Iva, 
httvi* desap parecido a rigorosa iocoffi&a-
nkabiÜJade que a l d e*?g*, afim de qua 
uma testemunha nio ouça o que a outra 
éedarou, davendo por uüo a teatemuaba 
que desejava caatradietar ser eoaaéderada 
impedida, acersseeiido aiida %ne neste 
momento declara alia ter lida w s jornaes 

n 

S a n t o s 

Ao Thesouro Nacional, remetteu a Al-
fandega desta cidade, em data de ante-
hontem, a quantia de 300 contos do réis, 
cm moeda-papel. 

—E' hoje considerado dia feriado, para 
as repartições da Recebedoria dc Rsndns, 
S. J'anlo Railtrng, bancos e Associação 
Commercial, desta cidade. 

—O capitão Firmino Osorio passou, 
ante-hontem, revista em ordem de mar-
cha no-destacamento policial. 

As manobras foram feita« com muita 
rapidez, tocando a banda do corpo de 
bombeiros. 

Após u manobra, a força desfilou 
em passeata pelas ruas da cidade. 

Os soldsdos apresentaram-so com dis-
ciplina n asseio, marchando com garbo. 

Dentro do pouco tempo, o destacamento 
fará novo exercício, havendo um simula-
cro de combate. 

T o r r i u h a 

Esercvctn-no» dessa localidade: 
«R-jaiisou-sc, no dia 10, a rennião dc 

lavradores convocada pela Soi'edadc La-
voura, Commcrcio e Industria, eomparc-
ecudo avultado numero dc agricultores. 

Ficou deliberada a nomeação do dons 
delegaJos para collaborarem com a com-
missão permanente, ficando todos os as-
sistentes dispostos a acceitar qualquer 
medida, que a commissão deliberasse, 
mesmo violenta, desde quo fosse em be-
neficio da lavoura, que se acha nas pro-
ximida les da miséria. 

Merecidas censuras foram feitas ao go-
verno como responsável pelo actual esta-
do de cousas. 

O aborrecimento pelas instituições vigen-
tes tem chcga lo a tal ponto que, de tantos 
republicanos aqui existentes não se encon-
tra opposição á mu lança de forma de 
governo, pois dizem todos qnc, por peior 
qne seja ella, será nHlior que a actual 
Republica. 

Emquanto não for extirpada essa ex 
cresceucia de governo denominada—Com-
missi© Central—continuará a augmentar 
o descontentamento, já dominando ern to-
das as classes, oi:ca«ionado pela má di-
reeçio dos negocios públicos. 

O povo foge coni asco das eleições, 
porque sabe que, vencedor «Tá smiprea 
candidato imposto pela tal Connntanâo 
Central, que disp'^j do melhor eleitor do 
mundo—a Maltat. 

Logarea de grandes responsabilidades 
são, sem o menor es«rupu!o, confiados a 
individuo« dc consciência elastiea. sendo 
o criterinm da tal Commissão Central, 
para essas nomeações, o empenho de man-
dões. 

A conseqn*rda lógica da nefasta poli-
tica do nepotismo c essa série continua 
de desfalqni-s e roubos em todas as re-
partiçõts, e enjoa a acto roa ficara sempre 

Milhares de milbsres de conto« de r^it 
tr-m «ido sorvido* peles sfllhados, e, no 

ifan*o. para ativar a lavoura prestas 
extingnir se, por falta da recursos, aó 
':f>ntrou o gjver.to, como medids salva-

dora, o tonfise* da qumta parte de sua 
prjdueçfio.» 

T E L E G R A M M A S 

nts de 
a tojo » i> 
eleitarea federa»» 

% s «è »ta-
peras te a» 

coininUsSn 4isrrirtae». 

Foi recommcii-Jada á Repartiçie d» 
A i » J e iitgoli «, laaiMetoría te Bstra-
da» it Ferra e Sare i . M Ce»n«nà4 
Geogr*p»i « e ^eslog' » * Fazenda Mo-
delo, see provielearfM» « f ia de terem re-
mtVMm á -

firrir» especial <r O Commcrcio 
de São Paulo 

I K T T H R I O H 

BIO, ao 
O dr. Sósia Bandeir», advogado da 

frei Joio das Mercò», entregou em carto-

rio a carta tcstemunhavel minutada; eina-

nhS, aerá dada vista ao advogado contra-

rio, e 48 horas depola, ca autos lrio ra-

mettidos ao Juiz federal, para fundame» 

tar o «eu despacho, negaido aggraro'. 

Não foi ainda publicado o accordam 

do Supremo Tribunal, qne concedeu ma-

nutenção dc poase a frei Joio da» Mercê», 

estando os »utos com o ministro Andrd 

Cavalcanti, par» fundamentar o »eu vo»«. 

O dr. Luiz Murat impetrou habcai-

corpus preventivo para realisar o met-

ting em favor de frei Joio das Mercài. 

O Supremo Tribunal n io tomou conheci-

mento da petiçio, por ler originaria • 

uio se tratar de alguma» excepçõc» !e-

gaee. O ministro Macedo Soares disse 

que nio tomava conhecimento desse ha-
beas-cornni, por n ío ser caso delle era 

face da i do breve papal transferindo 

a abbauia. ,,ara esta capital. O meame 

miuiatro elogiou frei Domiugo» da Trans-

figurar So, que muito tem feito a bem da 

Ordem Benedictina, que, espera, ha d« 

continuar a manter-se com eaplendor no 

paiz. 

A couiiuissao de Legislação e Jnstiça 

da Camara dos deputados reunir-se-tí 

amauhl, para tratar do projecto que foi 

apresentado ha dias pelo sr. Cassiano 

do Nascimento, prorogando a dlctaduE* 

exercida peio actual prefeito do Distri-

cto Federal. 

O crso das eleições o 2" district» 

desta capital está custai: lo a ser resol-

vido ; pouco ante» das ü da tarde, hora 

marcada para a rcuniüo da 3" commúeão 

de inquérito, achavam-se presentes o» 

srs. : João Luiz,Campos, Christino Crus, 

Luiz Alves, Soares Neiva; apenas faltava 

o sr. Luiz Domingues, que 6 o relator, o 

sem o seu parecer nenhuma deliberação 

podia ser tonlada. Foram logo expedi-

dos portadores para os ponto» onde ha-

via possibilidade de cncontrsl-o, mas isto 

não foi possível. A commissão paciente-

mente o esperou at í i s 3 hora» da tarde, 

quando foi deliberado lavrar-se act» 

consignando a ausência do relator. Está 

convocada nova reunião da commisaão 

para amanhã, 21, ú tarde. 

O »r. barão do Rio Branco dcsccu d« 

Petrópolis e deu audiência diplomática, 

depoi», conferenciou com o Br. Seabr», 

ministro do Interior, communlcsndo que 

receber,-, nm breve do Papa tranaferindo 

para esta capital a abbadia geral da Or-

dem dc S. lieuto, que estava na Bahia.. 

S. exc. entregou uma cópia da nota que 

recebeu do Núncio Apostoiico, commtroi-

cando a excommnnhão de frei Joio d«ff 

Mercês, que foi declarado estar destiml-

do de todas as dignidades religiosa*, 

inhabilitado para exercer qualquer cargo 

da Ordem, »uspenso dc todo o offieio d» 

jurisdicção temporal ou espiritual. 

O Mosteiro da Bahia foi designado a 

frei João, para purgar a sua pena canó-

nica. 

Continuou hoje a vigilância da policia 

e a promptidão da marinha. 

O Mosteiro de S. Bento ainda esti 

guardado pela policia. O dr. Cardoso do 

Castro, chefe dc policia, tomon providen-

cias para que a ordem não seja pertur-

bada, quando na Clamara dos deputados 

sc tratar das eleições do districto des-

ta cidade. 

Duzentos estivadores que trabalhavam 

na descarga de arroz do navio Magellan 

Sidncii para o trapiche Fria, á rua da 

Saúde, 4, declararam-se era gréve, exigin-

do augmento de salário. Corno houvesso 

demora na resposta da rectamaçio, os 

trabalhadores apedrejaram o estabeleci-

mento. 

Compareceu o respectivo delegado d» 

policia, e, afinal, os proprietário» do tra-

piche satisfizeram a exigenda do» gre-

vista», restabelecendo-se deste modo a 

calma. 

O dr. Seabra, ministro do Interior, 

conferenciou demoradamente com o pre-

sidente 1'olrigues Aires, a respeito da 

questão da Ordem Benedictina. 

Fala-se na partida, muito breve, do 

senador Pae» de Carvalho para Paria. 

O ministro da fluerra recebe« hoje um 

telegramma- do general Bormann, eom-

mandante do districto militar, com. 

munícanlo que os trabalho» da como,!». 

são telegraphiea da estrada de Cs»ea-

vcl para a foz do Ignassú vio es, acti-

vidade, devido aos esforços do eapiti» 

Fleury, chefe daquella commissão. 

Chegou hoje da Europ» a Companhia 

Sonza Bastos 

O Suprem« Tribunal Federal negou o 

kabeas-corpm Impetrado pelo tenents-

coronel .lo«-: Fernandes de Aragão, es-

thesoureiro da* Delegacia Fiscal d* Ais-

gds», qne foi preso prevestivaseate, 

estar «nvolvíio no desfalque qa* 

honve. 

O mar- • ai Argolio, B»l»i»tr» <a I 

ra, despachou com « yrrtieJenl« 1 

Alves, « depois eetretevs i 

r.oeia e«tn s. ez* áeérra < 

Acre. -Tr»t»M« se» 

hgraninas qa» • esrtMt 

íniatro i 

a Hteiçt» « s t » • | 

K S3»elr»,.i 

• • I 



D E S A O P A U L O ^ - Q ü i n t a - f e i r a , 2 1 d e 
» I O , a » 

d Supremo Tr iboa l cMsedeti habeeu-
itrjmt ao dr. SevwtMo.d* Figueiredo, 
sendo pedidas Inforsasçôes m juiz d* l ' 
« t i cível da 3. P>ab . A favor da 
cieute, falou o dr. Sá Viana«: a apreeen-
taçío foi marcada para 37 ao corrente. 
Oa mlhlstroa André Cavalcanti, Hermínio 
Espirito Santo o Lodo da Mendonça vo-
taram para que o pacienta foase logo 
solto. 

de mar o guerra 
I.eaau de Vascon-

Falleceu o capitão 
reformado Francisco 
cellos. 

Talegrainuua recebidos pslo» banco» 
Ingleze» (lesta capitai comuiuiilcam ijuo a 
Sascripção do tomadurei dos títulos do 
empresLirao brasileiro lançada em Londres, 
para oa melhoramentos do porto do Rio 
de Janeiro, está se effectuando com agio, 
o que faz prever qua o successo dessa 
operaçlo financeira será extraordinário. 

Sabe-se 

, 9 
reconhecido vice-presidente. H' inexacto 

que o dr 
r i reaideocia acuta capital, logo 

Alfonso Penna fixa-
tor 

gue ella pretenda * revogação da indica-
;ão approvada o anno passado o que al-
terou a parte concernente ao regimento 
éedrea das nttriliuiçòes do vice-presidente 
ta Republica nas sessões do Senado. 

Hoje, durou a sessão do Senado apenas 
ciuco minutos: depois de approvada a acta, 
começaram os trabalhos das conimis-
•Ses. 

Conota, e de Ma fonte, que entre oi 
melhoramentos qua d. abbade irei Do-
mingos da Transliguração introduzira no 
colleglo do Mosteiro do S. Bento está 
da nomeação de um reitor secular. 

O sr. ministro da Marinha recebeu ho-
je um telcgrainnia do capitão de fragata 
Pereira Leite, commandaute do cruzador 
Barroso, pedindo licença para demorar-
ae cora n respectiva olficialidade mais 
alguns dias era Santiago. 

Parece que o governo vai attender no 
pedido. 

O tenente-coronel Bento Ribeiro com-
mandante do "1!° batalhão do engenharia, 
encarregado da construcçSo da estrada 
estratégica de Cacequy a Inhandnhy, te-
legraphou ae ministro da Queira, cominu-
nicando ter a 3* companhia daquolle ba-
talhão encetado os trabalhos do trccho 
entre Cacequy e rio Santa .Maria. 

O coronel Jo.to de Deus Martins, chefe 
da commissão construetora das linhas te-
legrapliicas da cidade d» Cru/. Alta á 
Colônia do Alto Uruguav, communico por 
telcgranima ao marechal Paula Argollo, 
•sinistro d* Guerra, ter inaugurado a es-
tação tclegraphica na cidade de Suo Luiz 
das Missões. 

O dr. Betim Paca Leme, director ge-
ral des Correios, expediu uma circular 
determinando que, nas sedes das adminis-
trações e nas agencias situadas em por-
tos marítimos, seja adoptado um talão 
especial com a letra E, para o registro 
da correspondência destinada ú estatísti-
ca commcrcial. 

U D M I . 
Corre • boato de qoa • ral Eduar-

do vn , eus setembro proilwo, Irá a Bru-
xeliao visitar o rei Leopoldo II, 

O Standard publica um despacho ds 
•cu correspondente em Berlim dlaende 
qua o ministro da Estrangeiros, da Alle-
manha reeeben da Inglaterra uma recusa 
categórica de fazer novas concessõos nos 
accionistas d* Estrada de Ferro do Trsns-
ivual, e lambera ameaça retirar o ] riml-
tivo offercclmeuto, ee na mesmos accio-
nlslas insistirem por uovae concessões. 

B U E N O S A I H E S , 2 0 

Communicam que foi avistada, A no!'.«, 
110 inar dei Plata, a esquadra chilena, 
qual, hoje pela manha, devo ter se encon-
trado com a esquadra arjfcbtira. 

Os navio» chileno» trazem 21 horas da 
aJeanlamcnto, para o fim de fazerem lim-
peza nos cascos e as necessárias baldea-
ções. 

Partiram deatc porto, ao encontro da 
esquadra chilena, fóra das aguas argen-
tinas, o gateh I annia, levando a bordo 
o almirante Soller e o capitão de navio 
Nnnes. 

O gateh Vararia leva também a bor-
do ura canhão pura as saudações. 

• selo d» D m ialnterruptsmeate, sppro-
xlmsndo-ie delta cada vea lu i» , por am 
deienvolvlmento perpétua a por nerpetsu 
tranaflgursçSes opsrsdas sa Mi* d» na-
tureza Isimutavel. K 0 que se opéra • 
•e «persra eternameute nell» opera-so 
em tod» a creaçlo ; ella snbint ao CiSo, 
corne 0 Christ 0 : a sua lel mais universel 
é uma lel de aeeençïïo eten.a, • 

+ 

Na Oathcdral bavera missa cantada 
ils 10 horas e mêla da niniiha e canlo 
solcnne da N i a . 

CfiHQMICA SOCIAL « I Ö T I M H T O JUDICIÁRIO T M P O M M A ç é m 

Na noite pasaad-, os estudantes des-
truíram os liiosíucs que existiam na praça 
de Mayo. 

Os jornaes censuram o procedimento 
dos estudantes, mas, estio satisfeitos com o 
desaparecimento dos kiosqties. 

/.a I repisa afrirtna que altos empre-
gados da policia e vinte agentes assisti-
ram d destruição, sem dctcre.-n os ando-
res. 

O presidente da Republica recebeu hoje, 
em audiência especial, com us formalida-
das do estylo, o novo ministro da Áus-
tria. 

S A N T I A G O , 2 0 

O jornal El Porrcnir, tratando dos 
featejoa em honra aos offiriaca brasilei-
ros dia que o Brasil, o Chile c a Argen-
tina, unidos em franca fraternidade, dão 
um betlo exemplo ao mundo. 

recea-
norto 

Está encarregado do serviço de vaccl-
nação contra 11 ^riola, na Jiirecturla do 
Serviço Saultarlo, das I] ds .1 horas da 
tarde, o inspector sanitário, dr. Evaristo 
Hscellar. 

Será também alli encontrado, liole * 
todas as quintas-feiras, das R 1[2 .is 
10 1|2 lioras da manhã, o dr. Vil»! 
Brasil, director do Instituto fiorumthcrn 
pico, que vaccinará contra a peste. 

' + 

Tocari, das 7 ás 9 horas da uoit 
no coreto do Jardim da Luz. n 
secção >1» banda de musin da I 
poli la', dsrendo executar o seguinte 
piogranima : 

I 

Ricardi di. Viaçqio — Marcha— 

bero. 
Eda-

1") 
Sinisi. J . ) 

8e) 
4°) 

valle. 

Vlnqcnna—Mazurka—N". N. 
I.a Norma—V«lsa—Rellin!. 
Profano li'iui Fiore—Valsa- Ile 

I I 

!>") / Promcéii 
cllielli. 

il") Suntlaeiïo ao 
D'Arce. 

7°) Faust—Pliautasia—Gouno-I. 
8") Pileia—Polka—Palmieri. 

>oti—lùro—l'on 

Brasil— \'a!sa— 

O .dr. Rodrigues Alves, prcaidcnle da 
Republica, concedeu a audiência solicita-
da pelos veterauos do Paraguay, que 
pretendem cuuiprimcntal-o 110 dia do 
corrente, auniversario da batalha de 
Tuyuly. 

O marechal Paula Argollo, ministro da 
Guerra, mandou prender e sujeitar acon-
selho do investigação os alferes Joaquim 
Pedro de Oliveira, Emygdio Mariot, Pe-
dro Alvares Pinto o Augusto Correia Pin-
to, os quacs tentaram depõr o intenden-
te municipal uo Hio (irande do Sul. ten-
do pura isao scdiciado .praças de diver-
sos corpos, não conseguindo o seu in-
tenln, por terem as praças »0 revoltado 
contra esto acto de indisciplina. 

Os referidos officiaes serão todos trans-
feridos para os corpos estacionados cm 
Matto Grosso. 

O almirante Justino Proença substitui-
rá em commissão na Europa o almirnni 

JUs—l -Barbosa. Para o logar de chel 
' d o estado-inuior da armada, entrará 

contra-almirante Pinluiro Guedes. 

Quando o capitão de mar e guerra 
José Carlos de Carvalho voltar da coin-
uiissão que desempenhou 110 Acre, será 
nomeado dircctír-gcrcnte do Llcgtl lira 
fiteiro. 

El Ferro-Carril julga que os 
tes conflictos que tem havido ao 
da America do Sul indicam a necessida-
de da união destas tres nações. 

O mesmo jornal elogia o intendente de 
Santiago pelo brinde quo fez cxalf.uido 
os méritos do almirante Cockrane e dos 
generues Sau Martin, 0'lliggius « Deo-
doro da Fonseca. 

S A N T I A G O , 2 0 

Os officlaes brasileiros visitaram o Clnb 
Hippico. 

Hontem, as 6 horas da tarde, chega-
ram de Talcahuano os inferiores do cru-
zador Barroso, sendo recebidas na esta-
ção da estrada de ferro pelos sub-offi-
ciaes chilenos e a sociedado dos vetera-
nos, trazendo os bandeiras brasileira c 
argentina o chilena acompanhados por 
cinco banda» do musica. 

B U E N 0 3 - A I F . E S , 2 0 

A colheita do uva na provinda de Men-
doza, no corrente anno, 6 calculada cm 
25 ",'u mais do qua a do auno passado. 

E I Í 3 B O A , 20 

O vapor Lonion foi submettido a ri-
gorosa inspecção sanitaria, por causa de 
se suspeitar existência do febre aplitosa 
do gado que transportava de portos ar-
gentinos. 

L O H 3 E S S . 2 0 

Estão assentadas as particularidades do 
empréstimo brasileiro para melhoramen-
tos rio porto do Ri-) do Janeiro. ' 

A casa Rotlischild lançará a cn i-s.lo de 
cinco milhões esterlinos uo juro de ü 'Vo 
o provavelmente ao typó de 9:.'. 

QAVOMRS, cobertores, morins, 
w l a s , brics, a preços baratissin 

flanei 
preços baratíssimos. S»S 

na Casa Daptlat». Rna ülrolta, 12. 

P E L A C I D A D E 

Entraram cs vapores: Allitntic, de 
Bnenos-Aircs; y.agcUan, de Bordcos; 
Oropesa, de Liverpool. . 

S A N T O S . 2 0 

Ao dr. juiz de Direito da vara, 
apresentou-se hoje o sr. Carlos da Rocha 
Lima, auctor de um desfalque do 11)0 
contos 11a agencia nesta cidade do Banco 
do São Paulo. 

Rocha Lima entrará em segundo jnl 
gauicnto, em vista da decisão do Tribunal 
de Justiça do Estado. 

Oecupará a tribuna da defesa o dr. 
Ceaario Bastr», que no primeiro juiga-
iqcnto conseguiu absolvição do accusado, 
por unanimidade de votos. 

Movimento do porto : 
Não constam entradas. 
Sabidas : 
Vapor italiano Minas. para Gonova, 

allcmão Erlangen, para Bremem. 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bank 12 11 ]32 
River Plate Bank 12 5|1C 
British Bank 12 3|B 
^rasiliauische Bank 12 3j>í 
íanco Couimercio o Industria 12 B[16 

BEKIltMENTO» FISCACS 
Alfandega 

Papel 30:007$,515 
Ouro 11:491.15751 
Consumo 8£55S660 
Estampilhas 1:920$ 100 

Somma.. 57:0705326 

Recebedoria de Pendas 

Exporlação 
Impostos 
Estampilhus 

Somma. . . . 

Em egual data do 1902: 
Recebedoria 
Mfandega 

40:1115311 
359750 

2-13$ 100 

40:403^401 

10:856*05» 
131:090^921 

Telcgranima do Rio affixado hoje, 
meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 
Embarcadrs 

Mercado, estável. 

saecas 
5.800 
5.000 

Entradas: 

Do sul, o vapor Allantiqnr, e do nor 
le, Wlllcntcrg, iíajcllan o Oropesa. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 2 0 
Lord Rosebery, num discursa qne pro-

nunciou, lembrou a idéa de effectuar-se 
uma conferencia de financeiros da Ingia 
terra e dos Coloniae, antes do governo 
proceder á mudança do regimes fiscal. 

P A R I S , 2 0 

. Frederico Therez» Humbert, Rom»In, 
Emilio. Danrignae, foram accnsados d» 
fslsarios, por terem praticado trapaças 
• a Paris e commettido diversa» falsifi-
eaçõea. 

O EconomMt François, em artigo, 
dia que o» fundos brasileiro» melhoraram, 
apesar d» crise do café, s qne o governo 
está mostrand» muita perspleada e fir-
a s » administrativa. Coo nina dizendo 
*%* • cambia melhorará ainda, • • o go 
vsrno continuar retirando papel-ooeda 
i t ekcalaçSo. 

w t p m r n , a o 

Oswta qae o Basco d* Hespanha co-rá o e 10préstimo lasfado polo governo 

Marrocos. 

P A R I f i , 2 0 

Um despacho de Manilha diz quo hou-
ro nessa cidado um enorme incêndio que 
ieatruiu duas mil cas^s, fitando cerca de 
oito niil peisôas dcsabrigadns. 

Os prejuízos altingem a 2 milhões do 
pesi's. 

I , O N J > T i E S , 2 0 

A subscripçSo do empréstimo brasilei-
ro será aberta amanhã e cucarradanodla 
25 do corrente. 

A emiasão será de 5 o moio milhões es-
terlinos ao typo de 90n/o. 

P A R I S , 2 0 

O sr. Combcs, em discurso que pro-
nunciou hojo na Camara, justificando as 
circulares expedidas pelo governo sabre 
os congrega'iîsta^ disso que estes podem 
sor considerados seculares o obter os di-
reitos de padres, comtanto que a secula-
risação seja effectiva o regular. 

Terminou declarando que a sua politi-
ca não différé da politica do sr. Wal-
dock-Roussonu. 

^ , C A S A C A S , 2 0 

O general Castro orgonisou novognbi-
neto, composto do elementos dos diversos 
partidos.sendo o ar. Hernandez Ubanoja no-
meado ministro do Exterior, e o ar. Gar-
cia Gomez, da Guerra. 

P A K I & , 2 0 
A Camara dos deputr.djs rejeitou, por 

278 votos contra 247, 11 uioçlo tendente 
á separação da Egreja do Estado, e ap-
provou. por 313 votos contra 237, a or-
dem do dia sanccionando os actos do go-
verno, do qual espera a energia precisa 
para reprimir a invasão do clero e asse-
gurar a execução das leis, afim de man-
ter a liberdade dos cultos. 

P A ? „ I S , 2 0 

Na sessão da Camara, o ministro Com-
bcs, em resposto ds InterpellaçScs disse 
que a sua politica so baseia no cumpri-
mento da lei, e o clero que recusar ob-
servar o regulamento será o único res-
ponsável pelos acontecimentos. Deu or-
dens terminantes para impedir desacatos 
ás egrejas ; pois so o governo não es-
tiver sufficientemento preparado não lhe 
será possível attender as reclamações da 
opinião publica sobre separação da egre-
ja do Estado, ou regulamentos i r a i se-
veros . 

A Camara rejeitou, por 338 voto» con-
tra 228, adiar pr. ra sexta-feira novaa in-
terpellações, ácêrca das congregações re-
ligiosas. 

R O M A , 2 0 

O deputado Cavagnarl pediu redneção 
do serviço militar para os immigrantes 
que estão na America do Sul, obrigadoíi 
a servir no exercito; o sr. Ottolenghi, 
ministro da Guerra, respondeu que exa-
minará a questão, por oceusião da vota-
ção da lei do recratamento. 

R O M A , 2 0 

O engenhoiro Marconi tem sido muito 
victortado em Piza, onde visitou a ints-
tallação da estação radiographiea. 

Consta a. fallecimento do professor Kel-
ler, da Universidade romana. 

ACommissJo de Navegação Interna pro-
poz construir canaea na extenso de 3.410 
kilometros, unindo rios, lago» e jardins de 
Veneza. A» despelas attlnglrlo a 118 
milhões de lira». 

C o a t r a a -Express . — Ha dias a em-
presa Express, que se Incumbe do trans-
porte e despachos do mala», nesta ca 
pitai; poz eiu vigor uma nova medida 
—a do fazer com que seus agentes vão 
receber cm Jundlahy, Campinas o outras 
estações próxima», ' maias o bagagens de 
passageiros vindos do Interior. 

Essa medida despertou certa indigna-
ção por patte do» carregadores numera-
dos, que des-lo ante-hontem se puzoram 
em attitude hostil contra os empregados 
da Express. 

Hontem, por volta das 8 hora; da 
noite, depois da chegada do ultimo trem 
da Paulo Raihvay, ura çrupo de 
ceita de 50 carregadores atacou os co-
cheiros das carrocinhas daqnella empresa 
estacionadas á frente da estação da Luz. 

Eslcs pu/.eram so cu: debandada, sa-
hindo voiios ferido», porém leverçent». 

Quando a policia annareceu, 05 assal-
tantes tinham-so evadido. 

Na Repartição Central da Policia, ape-
nas ura foi submettido a exame de corpo 
do delido : cbama-se cila Herculano Josi" 
dos Santos, d brasileiro, tem 23 annos de 
edadc e resido á rua Piratininga, n. 78. 
Apresentava uma contusão uo lablo infe-
lior. 

Sobre o facto, foi levada uma queixa 
ao dr. Arthur iiudge, I o delegado. 

O escriptorio da Express, á rua da 
Bõa Vista, 11. 40 c a cocheira da mesma 
empresa, á rua Visconde de Paruahvba, 
conservavam ss durante d noite guarda-
dos por agentes de policia. 

Hoje, á chegada dos trens nes estações 
da Luz e llraz estará postada uma força 
para garantir o livro trabalho da em-
presa . 

F j c o do iu£scçíto—Escrevem-nas al-
guns moradores ua rua Carneiro Leão, 
pedindo reclamemos dos poderes compe-
tentes as necessárias providencias sotro 
uni terreno em aberto que existo i:a-
queüa rua o que serve ele despejo publi-
co otc para as carroças do lixo/ consti-
tuindo um perigoso loco de infecção. 

LeiLSo—A acreditada agencia do lei-
lões do sr. Quirino do Caato. á rua de 
S. Bento, 11. 35, conforme o annuncio 
quo faz por esta folha, rcaiisa hojo um 
importante leilão de uras esplendida bi-
bllotheca constando de obras do ando-
res notáveis, como sejam: II. Lecomte, 
M. 9eligm»nn. E . Zola, J . Verne, Ana-
tole France, V. Hugo, P. Bourget e mui-
tes outros. Para este leilão, verdndeira-
mente importante, chamamos a attonçüo 
dos iiosios leitores. 

AN NI VERSAMOS 
Fsiein anno» hoja: 

A senhorita Carlota Alvina Massarant, 
fllhf da sra. d. Victoria Alvim,» dlilln-
cta prenarAtorlana. 

A senhorita Maria Eugenia Ramalho, 
filha do coronel Antonio Eugeals Ra-
malho . 1 

A senhorita Alzira Moufort, filha do 
dr. Caetano Moufort. 

A menina Annita, filha do major Joa-
quim Borgea d» Cunha. 

O capitão Alfredo Miranda 
O capitão Francisco de A»iij Men-

donça. 
O coronel Euiygdio 
O «r. Cásper idbei 
O menino Fernando, Mio do sr. 

do Oaron. 
FALLECI MENTOS 

Falleecu hontem, nu l a capital, a 
d . Elisa Barnabé Carvalliacs 
ker. 

O enterro reslison-.se ás 5 hora» da 
tarde, sahindo o feretro da rua Monse-
nhor Andrade, n. 100 

Pesamos. 
—Sjpultou-se hontem, no ccmilerin do 

Araçá, o sr. João Teixeira de Matto», 
ue exercia o cargo do vlçc-consul de 
'ortug.il, em Nitheroy. 
—Fallccerara mais 
No Rio, cs sr». Francisco Ferreira Bar-

bosa, Octávio Ramos Villar, Joio Mar-
tins Barbosa, Carlos do» Sautos Alves, e 
i j srs. dd. Guilhermina Diss da Silva, 
.'aciutlia Madeira da Silva c Josephlna 
de Almeida Coutinho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje, para Curityba, a bordo do 
Onusea, o dlstincto o talentoso acadcmfc-

le Direito, Cicero Marcondes França. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

SKSSlO ORDINÁRIA EM 20 DE VAIO DE 
190» 

Presidente, s dr. Cauuto Saraiva. 
Secretario, a dr. Luiz d» Araujo. 

JCIDASEXTOS 
Processo ile responsabilizado 

N, 44. Capital—Denunciante, o dr. 
procurador cerai do Esta Io: denunciado, 
o juiz de Dirclu dr. José Pedro de Cas 
tro. Relator, o dr M. de Godoy. Jul-
garam improcedente. 

Ap/nllocnct eieeis 
N. 33üõ. Capitai—Appelante, Alceu de 

Oliveira Pioto Dias; appe,liados, o Banco 
Commercial Paulista o o dr. Arthur La-
xe. Relator, o dr. Ignacio Arruda. Ne-

Igaram provimento. 
»Iilts- N 3^,2. Capital-Appellantcs,d. Fran-

! celllna Dias da Conceição e seus filhos, 
" menores: appellsdos, o dr. José Nabor 

Pacheco Jordão e sua mulher. Relator, o 
dr. Ignacio Arruda. Negaram provimen-
to. 

N. 3571. S. João da Boa Vista—Ap-
pelante Francisco Bemarde» da Costa; 
appcllado, Joaquim Cardoso tis Silva. 
Relator, o dr. P. Lima. Negaram provi-
mento. 

N. 8592. Capital—Appollante, Joaqnira 
Gil Pinheiro; appellado, dr. Thoiuaz Ri-
beiro de Lima. Relator, o dr. A. Pauli-
no. Negaram provimento. 

N. 8622. Campinas—Appollante, Abdal-
lah Ktibil Anni; appellsdos, Jo»4 Jeremias 
^ Pedro Mían. líclator, o dr. Ignacio 
Arruda. Convertera::: o julgamento em 
diligencia. 

Embargos 

N. 3183. Capital—Embargante, Joa 

3uim dos Santos Pinto Junior ; cmbnr-
a, d. Anr.a Maria de Jesua Dias. Rela 

tor, a dr. A. França. Rejeitads a pre-
liminar de ser cabival o recurso de ag-

O T B M M 
BolHlm Meteorológico ia 

Coiiiminâo Ongrapki-
ea e Gsologica : 

2 0 DB MAIO 

Barómetro, a O*, ás 7 
hora» da manhã, 700.5 mm.; 
3 horas da tarde, 009.7 
min.; 9 lioras da noite de 
honteiu, 700.6 moi. 

Temperatura: m i n l m t , 
12"8: máxima, 21". 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, N\V. 

Chuva (em 24 boro»), 
garóa, O 1 mm. 

Tempo gerj; : 
Claro. 

Ho je , 21. * s 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do nosso esc i i p to r io , 

o thermomet i-o nmr-

c.tva 1 4 ' aoi m a ds se-

io , couto se vé a o lado. 

=„ 

t . Palis, M ds mds «s ItOtL 

BOLHA D | a i O PAULO 
DLTivis ro«aC5u 

rtNDos rrni.ico* 

Desportos 
CLi n ATHLF.TICO DA TEI.OTA 

Hoje, qulnta-lelr», ás 8 horas da riia-1 
iihj, na caucka do Frontão Bõa Vitta, I ..!» , i . .r.n.ii.r.3. 

haverá maia um imponente c p c c t a ç $ j ̂ r V ^ ^ t t c 

:os Fran-
Delgado 

deste Club. O programma está muito b e m — ^ " ^ d f d » S ü s t r « " ^ 

a D , s â w o . - . T n x i m g i Ä ' o Ä m ° d r - D e l g s d o 

brada trluiela em que tomarão part» o. ' î î f r " t . v " Ä . V « , , . . 

dro desta sympathlca sgjedada. 
A entrada será franca a toda a pessôa 

decentemente trajada. 

FOOT nALf, 

Xo Parqua da Antarctica, rcalisa-se 
hoje, :'is 3 l[2 horas da tarde, a primei-
ro mutch de campeonato deste anno, entre 

São Paulo Athletico Club e'a Associa-
ção do •Mackenzie College 

No 1 raining effectusdo cntc-liontem, 
entre os primeiros teams do Athlff-
tico Paulistano o «São Paulo Athletic 
Club-, siliiu este vencedor, por 3 goals 

0 . 

Vai ser creditada a quantia do réis 
22:3973815 ao dr. Francisco de Almeida 
Cavalcante, chefe da Commissão Sanitaria 
de Santo», por despesas alli efíectuadas 

Ribeiro de Barro» o outros. Relator, 
dr. X . de Toledo. Receberam os embar-
gos, em parte, contra os votos dos drs. 
Toledo, Godoy o Arruda, quo rejeitaram 
os mesmos embargos. Designado o dr. 
França para escrever o accordnm. 

N. B808. Santa Hila do Passa Quatro 
—Embargante, Francisco da Rochu Cam-
pos ; embargados, Manoel Bueno Barbosa 
Pires o outros. Relator, o dr. M. dc 
Godoy. Rsceberam os embargos, para 
restaurar a sentença de 1* instancia. 

Embargo dc declaraijão 
N. 3140. Capital—Embargante, João 

Ribeiro de Mesquita; embargado, o coro-
nel Boaventura Eugénio do Paula Assis. 
Relator, o dr. M. do Godoy. Receberam 
os eihbargos. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
, dldo para julgamento uo» seguintes cm-

a naturnlisaçSo bargoai 

abld Labonge. I N. 3252. Capivsrv — Embargante», 
1 Francisco Ferraz do Campos c tua uiu-

£ o D £ I i r » ! £ 
Jna„.^." ! a r a . ^ ' / » L i ? I N. 3277. Capital—Embargante, a Com-

Noria Gerinania-; eiiibaPgudos. d. 
la Visclibackcr c «eus íiilios. úc-

Jalor, o dr. Tguacio Arruda. 
N. 3J53. Capital—Iünjbargante, ficbns-

li «o Monteiro; embargado, Francisco Di-
niz da Silva. Kelator, o dr. P. Lima. 

N. 8471. Capital—Embargante, os sín-
dicos da masea falüda d« Joié Jambeiro 
Paulo; embargado, Joaaniin Gomos ICs-
tella. Helator, o dr. 6aíd«nlia. 

N: 3492. Capital — Kmbarpautcs, cs 
syndicos de Kaymoud Giovetti tic C.jrni-
bargadó, o dr. João Baptista do Mornos, 
curador-fiscal das inas^s fallidas. 

Iîeqnrreu a sua carta de 
súbdito svrio Gabriel Habid 

Uca Vista das Pedras, e do respectivo 
2° juiz de paz, tratando de diversas Ir-
regularidrdi s jue tem havido no funccio-
namento da referida Camara r no servia 
dn alistamento eleitoral daquelle muni-
cipio. 

V I D A E S C O L A R 
Exames d 
Resultados 

FOHÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior ele dia o eapiiito Maciel; 

o corpo de cavallaria JarA um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum c a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Pulado, a um official nara 
squells guarda; o 2°, a guarda da Poli-
cia, um official para a guarda do Pala-
cio o duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os demais corpos darr.o o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da I.ui a 2* sec-
ç»o. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Unifiirmo, 4°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 175 bovinos, 71 sninos, 10 
ovinos c 5 vitellos. 

Inutilizados: 58 pulmões, 4 fígados 
e 10 intestinos delgados do bovinos, 18 
pulmões e 8 fígados de suínos e 2 pul-
mões e 2 fígados de ovinos. 

Emblema ao esrimbo, amor perfeito. 

DEPOSITO DE CAES 
O movimento do serviço de c3es, no de-

jiosito da Protectora dos Aniinaes, na rua 
do Gazometro, 154-A, foi hontem o se-
guinte: -

C.!cs apprchendldos, .19, sacrificados, 7; 
retirado, 1; esperados, 27. 

Hoje, 21, tis 9 horas da inanh.1, ha-
vcrii naquclle deposito Icílio do efles de 
raça. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisões do casamentos: 
Para 8anl'Anna de tlogy da» Cruzes, 
favor de Mauoel dc Lima Franco Fer-

raz o Maria José da Conceição 

Para Annapoli», a favor de Francisco de 
Arruda Camargo Jnulor e Leonor Tor-
res. 

Para Saul a Ipliygenia, a favor dc I.ui-
gi tiaugioiannl e llosina Corlcttl. 

-ProvisJo para uma procissio na festa 
de Süo -ncnedicto, na parochia do arraial 
do:i Souzas. 

ldom qiiinqucnnal, a favor da capella do 
ICspirilo Santo da Apparecida, filial á pa-
rochia do Espirito Santo do Pinhal. 

Apólice» do Ertado. 
Dernes de S 'li 
Idem empréstimo de 1895 
Leira» da C. Municipal. 
}.' nnprcstlmo 

819 
82$ 
82« 
84$ 

8 5 » 

75$ 

Letra» da C. de Santos 
(l* emissão) 

Idem, iilcm (1" cmissdo) 
• 30 dia» 

Idem idem (da 2* emissão 
Idem. idem (2* emissão 

a 30 dias 
Letias da C, Municipal 
de 8. Carlos 1" o 2" sério 

Idem da 8" série... 
Leiras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200í>. 
Letras da C. do Caplvary 1009 75f 
Letras da Camara de 8. 

Rita do Passa Quatro 
Idem, Idem, ds da 2* serie 00$ — 
Letras da Camara de Ca-

Brauca 
Letras da Camara de 8. 

Cru/ das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

ACÇÕES DB BANCOS 
818$ 

» 980fl 

38$ 

« 
Bremsa • (se,, •>» 

L t í f l í m ' : . ; ; | 
Rio da PralL Dditnh V •, , j . " 

I k s in ta do u o 

Erlangen , 

Nápoles 
LiverposI e 
Londres s « 

,« mV, Algériet 
Irei 

Karamla . T„ nnramea / . , ú 

e wc., Magdalena , o» 
Rio da ft«U, Argentina ;J| 

70« 46$ 

210$ 

preparatórios. 
dos exames dc hontem: 

Geometria 
6implesmente 

Julio do Almeida Bicudo, Lélio Toledo 
Piza c Almeida, .loào Gomes do Almeida 
Lima, Edgard do Mello, Francisco M, . . 
Hoinciu dc Mello, Mario Mucio do Moura I jn'zes, por ser dia santificado. 

H O J E 

mila-Commemora a egreja a elevaçio 
grosa de Jesus Chriito, quando snbln ao 
C^o eia presença doa seus apostolo« e 
dos seas disci paios. 

Lamennaifl, commentando a passagem 
do Evangelho de Ô. Lacas, em que vem 
narrada a ascsaçlo do Senhor, d iz : 

«O destino da humanidade, como o de 
cada homem individualmente, offerees, 
como o destino 4e Cbristo, tres grandes 
phases: o trabalho, a morte e o renas-
cimento. Mas depois, mais adeaote, qne 
so psssa ? Qae foi feito de Ckristo. qaán-
êo, depois de haver percorrido estas tres 
phases, «tie so afastou do maio dos seas ? 
8»*fw ma Oh. 

O mesmo destino terá cada homem qos 
. . . _ ^ 

A b a l i o a m o n t o — O bonie electrico n. 
117, do Oambucy, ahalrocu liontcni, ás 
5 I|í2 horas da niaulifl, a carroça do Au-
gelini Piadntini. 

Kst»s, devido á sua poricia. aahia illcso. 
A rarrora ficou divmmíícadn. 

O rnotorneiro Scbastiílo liraverdi, que 
guiava o bonde, foi preso. 

U m uc íne^oa—O dr. Pinheiro Tra-
do, delgado, deu hontem, ao meio-
dia, uma luica no boteqnim do fiiusep-
pc ücaquinta, á rua Maria Domitiüa, n. 
78, aijprehendeudo varias lista» do jogo 
do bicho. 

A busca fui dada cm vi»!a de aer voz 
corrente, no bairro do Iíraz, que Giusep-
pa so cslabolecera com. botequim, «xo.lu-
sivameate para apparentar o seu indeco-
roso modo do vida. 

N o t a fa lsa—Foi preso hontem,na Cai-
xa Ecouomica, na occaaião cm quo de-
positava alli a quantia do 200$, o indivi-
duo da nojp.e Kngenio Ruda. 

Deu motivo á prisio o faeto de Eugé-
nio ter dado ho pagador, entre as outras 
cédulas, uma falsa de 20$, da 8o estam-
pa, série 30-A. n. 5109Í). 

O dr. Arthur Hudga, 1" delegado, 
pòl-o em librrdadfi, por ter 1'ugenio de-
clarado a procedencia da ccdula fulsa. 

Decapitai ia—Continua no posto do 
Braz o inquérito sobre o rrime da rua 
Vinte e Cinco de Março, do qual nos to-
mos occnpado. 

E' provável que amanliS o sr. Benja-
mim Motta requeira habcas-corjnis em 
favor dos implicados presos. 

jPurto da 6 : 7 0 0 0 0 0 0 — O d r . Marci-
lio Motta, subdelegado do Bom Retiro, 
depois de acertadas diligencias, prendeu 
hontetn o individuo do nome Luiz Bres-
sauln, que fugiu com a quantia deC:700$ 
da fazenda quo administrava, de pro-
priedade do capitüo Domingos Thooaoro 
do Azevedo, em S . JoSo da Iíúa Vista. 

O preso deve seguir hoje para aquella 
cidade. 

Foram concedidos 3 mez^s de licença 
ao sr. Antonio Bernardo da Costa, aju-
dante do official externd do porto de 
Santos. 

Leite 

rorhiffiicz 

.Simplesmente 

Antonio B. Ribeiro Mendonça Filho. 

2 reprovados. 

Inglcs 

1 reprovado. 

ArUhmelica 

Simplesmente . 
Jos«i Maria do Vallo Filho, Jos«5 Wol-

grand Nogueira, Oscar Medeiros, Uimc-
venuto Ribeiro, Mana Pereira, Julio au 
gusto de Azevedo. 

Elementos dc I7istor'a Xahtral 

Distinção 

Ricardo Gonçalves. 

Plenamente 

Carlos Pedro dc Oliveira. 

Simplesmente 

Berwasky Cerqueira Cesar, Augusto 
Ferreira Lima, Manoel do A. Almeida 
Vallim. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças: de 30 dias, & sva. d . Maria das 
Dnre» Silva, do grupo escolar de Ytú; de 
30 dias, i\ sra. d. Alzira Iíerlinck, da 
escola complementar Prnãente dc Moraes] 
de 30 dias, ao sr. Pedro Vo.n, director 
da escola complementar do Itapetlninsa; 
de 110 dia;, ú sra. d. Avelina liivera Mar-
cillo, do grupo escolar de Campinas; 
do 30 dias, d sra. d. Antónia de Azeve-
do do grupo escolar do 1'Iraclcaba; de 8 
dias, ú sra. d. Alice de Oliveira, do 
grupo escolar do Araras; do 90 dia», A 
sra. d. Laura Peixoto, do grupo escolar 
de Itatiba; do 15 dias, á sra. d. Anna 
de Oliveira Rocha, do grupo escolar da 
alameda do Trinmphn; de ífj dias. ú sra, 
Almerinda Berlinde, do grupo escolar de 
Harra Funda; de ÜO dias, ao dr. Joaquim 
Antonio de Krito, do ^rnjio escolar de 
Mofty-mlrim, e de BO dias, A sra. d. Lu-
donilla Bant'Anna, do grupo escolar de 
Botilcafcú. 

—RoaMurairam o excrcicio de seus car-
gos, desistindo do resto da licença em enjo 
goso sa achavam, as seguintes professora», 
sras. d . d . Maria José dc Oliveira e 
Marcolina Rosalina Saboya, do grupo 
escolar de Belém do Descul-vado. 

—Foi concedida liccm;a para praticar 
no grnpo cscolur da Bulla Vista A sra. 
d. Ilulco Maia Lnz. 

—Foram nomeados os dra. Faulo P«ur-
roul e Balthazar Vieira do Mollo para 
procederem n eiaine do sanidade na pes-
soa da professora da escola Barnabé, de 
Santoi, sra. d Isolina Torres Guina-
rias, enja inspecção se ronliaa no dia 22 
do corrente, A 1 hora da tarde, na Ins-
pectoria üeral do F.nslno Publico. 

F o r n i u 

Hoje, nSo ha- audiências dos respectivos 
Izes, por ser dia santificado. 
O dr. Mello Alves, Juiz de Direito da 

1* vara, deu provimento ao oggravo in-
terposto pelo advogado dr. Miguel Meira, 
a ravor do réo Luiz Barone, mandando 
qno o jaiz de paz da Consolação pagas-
se cs custas excessivas erigidas pelo es-
crivão (laspar do Rego Silva. 

O sr. secretario do Interior dirigiu ao 
presidente da Camara Municipal dó San-
tos o Bcgninlo oliicio: 

• Kin solução ú consulta constante de 
vosso officio do 2 do corrente, declaro-
vos que, uma vez provado qne nilo reside 
nesse município o cidadão que foi eleito 
vereador e empossado do cargo, deveis, 
pelos meios judiciários, requer e. aniiulla-
ção da sua cleiçfio.* 

£ § S O O ! â p Í i § 
COOrEllATIVÀ DE s0ci'0!>&0s MÉDICOS 

—Funduu-se, nesta capital, unia associa 
çlto com o titulo acima, para o Lin de 
fornecer ao» seu» consocios os auxílios 
médicos e pharmaceuticos de que neces.si-
Urcin. E' seu director gerente o sr. .loào 
Baptista Mangini, »endo a sédc social á 
rua Direita, n. 1G, sobrado. 

AimETICo-ciUB t'.'0r.)5TA—Jim assem-
bléa hontem realisada, foi eleita u se-
guinte directoria: Presidente, Mario Quei-
roz ; vice-presidente, Kdgar Barros; se-
cretario. Annibal Azevedo; thesoureiro 
José Nobiing; captai», Francisco Po-
rei rs 

ASSOCIAÇÃO AUXarADOIlA DOS CAKFIH-
TEMOS, PKHMIRM B MAIS C.l..\- U.S—Ses 
aáo de directoria, sexta-feira, uo cor-
rente, ás " horas da noite, na séde so-
cial, u rua Marechal Deodoro, n. ], do-
brado. 

BOcrEPADE PltÄTEÜTORA 
nUEZES DE3VAIID0S DE b. _.„ 
sssemblóa gera'., realisada om 17 do cor-
rente. foi eleita a seguinte directoria ; 

Presidente, commendadur Alberto da 
Silva o Sou/i j vice-presidente, conioien-
dador Johó Monteiro Pinheiro ; 1" secre-
tario, Carlos M. de Abreu; secreta-
rio, Luiz Pontes; Ibesourtiro, Carlos 
Mendes Couto. 

Presidenta da assemblca geral, com-
mendailor Feliciano Cerveira do Mollo : 
vice-presidente da assembléa geral, F . 
P.^ Machsdo Ruis ; secretario da assem-
bléa geral, Luiz Augusto Barros. 

Directores : José Augusto Saraiva, José 
dos Santos Major. 

Conselho fiscal; José Domingues Oli-
veira, Antonio P. da Silva Orijd, Anto-
nio Anguato S im paio, Antonio Tavafcs 
Gouveia e Delphira Pereira da Silva. 

DOS rORTU-

AL'LO—-Ein 

-^Alvará auctorisando o fabrlquelro de 
SJo Paulo dos Agudos a vender cinco 
quarteirões de terreno desta fabrica ú 
Companhia Sororabana. 

—Provia-lo de vigário de Mogy-gnessú, a 
favor do padro Vleente Barbato. 

Idem para celebração de uma misss, 
cm cisa'do sua residem Ia sita uo dlstri-
clo da parochia do Santos, a favor de 
Mauoel do Souza. 

—Portaria nomeando o rcvdino. padre 
Herculano PIsroni. 

L O T E R I A S 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahlda liontem : 

52707 25:0008 

18103.. . . 1.000$ 
riiEMtos de 2008 

flIOD 14813 i-1855 15501 10312 19031 
21-100 35-UU Üdtí78 30271 -11748 50079 
52522 50971 

rnEiiios de ICoS 
350 2S27 10018 10410 15795 23234 

27201 30024 32033 37329 323P8 1Ü507 
50547 51404 50938 58010 

riiKsiios DB Õ08 
1083 9309 9002 J13I8 15I29 17330 

• 18597 lã.-<89 275UÒ 27715 28032 30018 
38797 397H0 ;>993t 45111 19008 

57853 53970 55897 
Art-ROXIÍIAÇÕES 

52700 e 82708—2008 
38511 o 38314—100$ 
18102 o 18101—1008 

DEZENAS 

52701 a 52710—1008 
38511 a 38520— 50$ 
18401 a 18410— 50S 

Todos OB números terminados em 07 
leni 12$. 

Todos os números terminados em 7 
tem 28. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
ar. Juiio Antunes du Abreu. 

Conimercio c iudustila 
Lavradores 
Construetor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart. comtnercial . 
Ideni com 20 »/o 

Paulo 
União do 8. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Auiparense... 
Comm. Italiano (nominat) 
idem. idein, uo portador 

ACÇÕES OB COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo. 
Agua e Luz 
Autarctica 
E. dc F. do Araraquara 
Argo» Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
Bragautina 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50$ rcallsadosj. 

Gaz de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytusna... 
Mogjana (á vista) 
Idcui, (a 30 dias) 
Idem, c| 40 °;o a dinheiro 
Idem, c 140 •/• (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 30 dias (d von-

tade do vendedor)... 
Idem, idem e| 30 •/« (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 »/. (a 30 

dias) 
Progredior. 
Stupakoff 
Teícphonica 
UnütoSportivafcm Hquid. 
ltatibcnse 

LETRAS I1YP0THECARIA3 

310$ 
80$ 

14$ 
1 1 0 $ 
50$ 

188$ 
190$ 

220$ 
60$ 

100$ 
45$ 

70$ 
97* 

E X P E D I E N T E 
O abaixo sssignido declsrs so publlct 

s i quem poisa Intsrcmr que sisuine, 

destt data em deaute, toda a responsa 

bllidadn pocuoiaria pela manutenção d ' ) 

Commtrcio de 9. Paulo o, bem assim, 

a responsabilidade ds editor, sin virtndi 

do contrato de arrendamento (eito coa 

a exma. srs. i. Vludlana Pra lo , 

8 . Paulo, 10 ds março de 1903, 

F Í i x a n d o P a c h e c o e C u a t e s 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida directamente so seu directorgcren-
tssr. F. P . Chaves —Caixa P. —H. I'anlQá 

Pars anuunclos s asslgnaturas o publi-
co deverá entender-se com o administra-
dor sr. Antonio ds Rocha Ribeiro 
Todo» os pagamentos deverlo ser feil 
tos iiiedlsnts recibo passado pelo mesmo 
ein competente tslâo. 

A V I S O S E 8 P E C M E S 

M e d l o o a 

DR. QUEIROZ MATTOSO - Ollnics 
medica, especialmente ae crcanfus. Re-
sldeucls, slameds do Trinmpho, 24. Té-
léphona, 36. Coniultorlo, ru» ds S. Ben-
' , 61, sais n. 8; ds meio-dia i 1 hors 

i tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREAÍÍVAS - Ur' 
Monteiro Visnns, especialista, com prati-
ca dos principies hospitses da Francs, 
Itália, Áustria, Allemanhs o Inglaterra. 
Residência, ms Maria Thereza. 24 Tel». 
>hons, 68. ConiuUorio : r u 8 . Bento, 

ST. Telephon». C98; ds ^ ás 3. 

DB. J . ALVES DE LIMA—da Outrer-
sidade de Paris, cirnrgtUo da Beneficen-
ris Portuguesa e ds Santa Casa.—Espa« 
cialidade : moléstias ds senhoras, das 
vias urinaria» s partos — Resld. ; largo 
dos Guayanazes, 1. Cousait. i rua S i t 
Bento. 2Ö-A (du 12 ás i ) . Tetep,, 301. 

DR. AZUREM. FUBTAtíO—Clinics me-
dics, com especialidade—moiastias do co. 
racíü o dos pulmões. Residência, rua da 
Liberdade, 103. Toiephone, 82. 

2478 
249$ 

101$ 93$ 

7$ 
90$ 

Loteria I-spcrauça. 
Resumo dos premir» da 9* loteria do 

plauo n. 120, extrahlda cai Aracaju, em 
19 de maio dc 1903. ' 

41073 10:0008000 
31359 2:0008000 
24759 1:00<WM) 
10379 rlOOSOOO 
60024 6ü0$000 

<1 1'llEHlOS DE Ü00$ 

C484 7958 10J46 48513 

7 PRÊMIOS DE 100$ 

11175 13058 14313 15530 22533 38185 
51539. 

10 r&EMios de 508 
3007 ílliilO 20726 22521 25097 05070 

25980 31082 30738 41880. 

AITROXIJXAÇÜES 
41072 0 41074 —75» 
21758 e 24700—2õa 
34358 e 34300-50$ 

DEZENAS 
41071 a 41it80—10$ 
24751 a 347B0—10$ 
31351 a 34300-10$ 

CENTENAS 
41001 a 41100— 3$ 
24701 a 21800— 2$ 
34301 a 34400— 3 J 

t e s m i n a ç B e s 

os números terminados 

B. Credito Real de 6 »;» 38$500 
Idem do 6 "/• a 30 dias. 40$ 
Idem 8 »/» 49$300 48$ 
Idem de 8 % a 30 dia». 50$500 49$ 
Banco União do 8. Paulo. 67$ 52$ 

DEBENTURES 
Companhia IJniSo Soro-I 
( abana (1* série) — | 03$ 

Idem, idem da O. Ytnanal — | 80$ 

VENDAS REAI.ISADAS HONTEM 
50 letras do B. O. Real 8 °/o a 188 

100 idem ideui idem a 48$ 
100 idem idem idem a 488 
100 idem idem idem a 48$ 
05 Idem idem idem a 48$ 
10 acções da Coinp. Puulista a 21fi$ 
90 idem idem a 2)63 
20 acções da Comp. Mogyana a 2338 
5 idem idem a 2338 

15 idem idem a 2338 
14 acções do B. U. de S. Panlo a 15$ 

PREÇO DO C A F Í EJI SANTOS 

A AssociaçSo Comiucrcial recebeu 1 
seguinte telcgranima: 

SANTOS, 20—A's 12.5 
O mercado abriu com procura regular, 

na base de 3$700. 
PREÇO DO CAFÉ NO RtO 

Conforme o boletim fornecido pela 
Bolsa do Rio, (oram cotados os typos: 

Por arroba Por 10 íilos 
N. 0 08000 48085 
N. 7 68000 38813 
N. 8 5*200 38510 
N. 9 48SOO 38208 

Ern egual data do anno passado, foi 
feriado. 

11.T1KAS COTAÇdES NA b o l s a DO BIO, 

NO DIA 18 

DR. CAMPOS SEABRA, medico o o,,e. 
rador—Consultorio, rua 8. Bento, 51, s» 
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde 
Residência, rua BarSo ds Itapetininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DB. BETTENCOURT R O D R I G U E S ^ 
•Consultorio, rua 16 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resldeii 
ria, rua da Liberdade. 67. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
fíVAÍtlUE—fígpnotisino e snggcsrû" — 
Moléstia» nerrosa». — Cura da enihrls-
guez, neurastenia, rheumatismo. O ins-
tituto tew appsrelhos modernos para ap-
plicsçSes das corrente» de alta frequên-
cia. massagem vibratória, Inhalaçõos de 
substauclas baLsamlcas, nr quente, oxigé-
nio para as affetçSes pulmonares. Exa-
mes radloscoplcos. Ralo X o piloto rra-
phlas para os »eu» exames.—Consultas : 
rua d. Veridiana,30, das 8 A» 10 da ma-
nha, e da» i l ás 2 da tardo, nos dias 
utels. 

cm 3 Todos 
têm 18. 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, J. C. de Oliveira Botaria, 

F O L H E T I M ( 0 ) 

T á I 0 I S 4 I A 

1', Mar ion Crawford 

Traduzido do original ingles, especial-
mente para 

• 0 Commercio ae São Panlo» 

CAF ITXTLO I I 

Mathilde ergneu os olhes, e teve um 

movimento de h imbro», quasi imperceptí-

vel. 

—Assassinar 6 crime I respondeu sim-

plesmente. 

Bosio estremeceu violentamente « em-

pallideceu. 

—Assassinar ? Que qner dizer com 

isso ? 

O» lábios vermelhos e maclos de Ma-

thilde entreabriram-se num sorriso. 

—Disse itss apenas como um exempla 

do que é um crime, respondeu, sem qne 

rendasse o tem de sas voz. 

—Osr, disse que era um crime casar-se 

ernn Verónica, s ea achei essa Més extra-

ordinária. Crimes s ie sssassinatos, rou-

bos. falsificações e desfalques s eutrss 

Mes f a a a dirá ser 

» cisamsate 4« Bosia Mscomsr 

com Verónica Serra? NSo b a nenhum mo-

tivo para l.'so, e, provavelmente, ha mui-

ta gente quo so admira de que tal ain-

da se não désse; também ha de l.aver 

muita gente que pense não estar longe o 

dis desse casamcnto. O sr. é moço, min-

es foi casado, tem um bom nome e uma 

pequena fortuna. 

—Tome-a, então, exclamou, Bosio im-

pulsivamente. Se quizor, receberá, ama-

nhã mesmo, Indo quanto possuo. Deus 

sabe se estou prompto, ou nSo, s lhe dar 

tudo quanto tenho. Receba tudo; de 

qualquer maneira saberei virer. Que ms 

importa tudo isso ? já lhe dei a minbs 

vida; esse pouco de dinheiro me ê bem 

indifferente. Peça-me tudo, mas não que 

eu me esse cosi ella, sua sobrlnhs, e squl, 

cm sua casal . . . Não sou nenhum santo, 

• a s Isso não fsrei I j 

—Wio ha duvida, respondeu a condes-

ss, não somos ssntos, nem o sr . . . nem 

eu ! Mas a situação t desespersdors, Pes-

si Q. Nãosei que fazer. E' desesperadeta, 

repetiu com energia, é terrível I 

—Então, t ad i quanta tenho ds nada 

servir«? perguntou Besio, desanimado. 

-Daria apenas psrs pagar ee jaroa 

durante alguns mezes mais, e estaríamos 

então na mesma pesiflo em 

keje, ea estsresee daqui a 

—Porque não contar com a sua gene-

rosidade? disse Bosio; ella 6 bòa, diga-

lhe tudo, e não só terá o síu pcrdilo, 

como também ella lho dari o dinheiro. 

—JA pensei nisso, respondeu Mathilde. 

Mas, cm primeiro logar, o sr. não a 

conhece, e, em segundo, esquece u car. 

desl Campodonico. 

—Mas, desde que elle entregou com-

pletamente a Gregorio a administração 

da fortuna, nío será sgora que ha do 

começar a fazsr perguntas. Além disso, 

jA esti terminada a tutoria, e . . . 

—As contas ainds não foram presta, 

das, interrompeu Mstliilde, e elle ha ds 

querer examinal-ss. Qusnto a Iste i 

verdade que não haveria duvida, pois s 

escripturação é bem fe i ta . . . , o Sqnsrci 

t Uo habif I Mss Vsronica, sabendo de 

nosso embsrsç», iria ter com elle e lhe 

contaria tndo, ou então fslsria a Bianca 

Corleans, que i sobrinha delle. E sus-

peitasse elle a menor incorrecção.. . ! 

O melhor t tentarmos esespar, antes que 

estoure a bomba. . . Sa pudsnemos I 

E' em* a situação, a não ser que o er. 

nos queira auxil iar. . . 

. —Cssando-me com Verónica ? pergnn-

estamos ton Bosio, com um* smargnrs estranha. 

I sema- —Não vejo e«tro melo. O cardeal po-

. ri-r f ae. casava s« 

receberia toda a fortuuo. Nunca cila sus 

peitaria consi alguma; o sr. arranjava 

os nossos negócios o seria ainda o homem 

maia rico do Nápoles, e da Klcilia. Tu-

do estaria acabado e, a'inal, teriamos so-

cego! Afinal! repetiu numa voz differente, 

suspirando profundamente, como se já 

sentisse esse grsnde allivlo. E, depola de 

uma pausa momentâneo, continuou falan-

do aprecsidainentc; 

—Tu não sabes toda a verdade, Bosio. 

Estamos arruinados, o ainda mais do que 

arruinados. E assim temos vivido hs 

muitos annos. Dspoie dsquelln horrível 

especulação e, como Vcronlcn fosse me-

nor, Gregorio arranjava-se, como podia, 

com o dinheiro delis. Era fácil, pois era 

ella quem tomsva conta de tudo, mas 

agora nada pode fazer, sem que eiis as-

signs. Isto já no» declarou e Sqnsrci. 

Nada se pôde vender: nsm nm terreno, 

nem uma essa, nada, nada, sem a assi-

gnstura delia. E es.sinos srruinsdo», 

Bosio, Esta casa está hypethecsda e s 

bvpothec» se rence, de hoje a tres se-

msnas, no dia 1* ds jsneiro. Nsds nos 

resta, a a lo ssr a esperança na carida-

de ds Verónica... ou a esperança de que 

casarás com ella e nos salvsrás ds dea-

r « í » e da fome. PU com qno ella sssi-

gnlsse o testamento. Havia 

340$ 

120$ 

42$ 

118$ 
151$ 

75% 
41$ò00 

Fundos públicos: Vends. Comps. 

Gerne» do 6 •/. 962$ 96Yx 
Emp.» do 1695 ÜGU$ 905$ 

de 1895 (nom.). 965$ 960$ 
• dc 1897 — 1:0151 
• do 1897 (nora.). — 101 
. Municipal 177$ 170$,)(K> 
• • (nom.) 180$ 17K$ 

Inscrlpçoesde3»,'o 870$ 874$ 

r . , , de3»/„(nom.) 875$ 873$ 
Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Putropolis. 
Apolico Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Coiniiierclal 
Commercio 
Idem com 40 "/» 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil... 
Ilural o Hypotiiccario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria 11. 585, do corrento mez, 

a segunda secção da Alfandega rol avisa-
da de qne o delegado fiscal do Thesonro 
lederal era S. Paulo communicon, de 
accftrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo incz, da caixa de amortisaçio, 
que a junta administrativa daqnella 're-
partição, em sessão de 25 de uovembro 
proxnno passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro 
prazo para o recolhimento das notas de 
6UO$000 da 6* estampa, 200$. 1008 e 
605000 da 7» estampa o 200$ e 20$000 
da 8 estampa, todos constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estio Incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commcrcial Telegram Bareanx) 

mo, 20—5—1903 
Entraram os vapores : Atlantioae, pro-

cedente do Rio da Prata; Oropesa de 
Liverpool o escala», e ilagdalena, de 
Bordcos c escala». 

MALAS PARA A EUROPA 
DPRANTE O MEZ DE BAIO Dfi 1903 

Dia 27— Magda le na . 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAPOBES ESPERADOS EM SANTOS 
Hamburgo, Cordoba 21 
Novs-York, Bgron 1' 20 
Rio da Prats, Argentina ..[ 27 

Em junho : 
Nova-} ork, Tenngson 26 

VAPORES A SAII IB DE SANTOS 

Hamburgo, Bahia 27 
(I enova, Argemina 07 
Nova-Vork, Baron 29 

Em junho: 
Hamburgo, Cordoba j o 
Nova-Vork, Tenmjson . . . J . 2 9 

TAPOBES ESPERADOS «0 RIS 

Portos do Norte, SatelUte 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr, Adam», 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio. com prati 
ca ua» clinicas do Paris e Berlim. Con-
tultss do 1 ás 3 da tarde: rua 8 . Bcn-
so,34. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEM-
DE, medico, operador—Parto», moléstia« 
do benhorus e operações : moléstias vene-

!—Realdenols. rua Con-
. n. 35 ; consultorio, rua 

da Bôa-Vista, n. 41 (1 ás 3 horas). Te-
lephono n. 195. 

DR. F.NA8CIMENTO PEREIRA-Cllnl-
ra medica, cora especialidade: fei res o 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultorio, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 2 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fs-
euldado de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgpluln * 
moléstias da pelle. Consultorio: ma d« 
S. Bento, 46, de 1 ás 3 liorss. Resi-
dencia : rua D. Veridiana, 67. Teleplio-

260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especislmento moléstias 
dos ergamt gentío-arinarios, pelle e sr)-
thilú. Consultas da 1 ás 8. rua Qninzs 

dencia, largo da 

í Cm tin M 

Novs-York e esc., ßaron 
Rio ds Prsta, Algtrfc 
fiantos, B. Paulo 
Liverpool e esc., CalJerm . '.'. 
Hoiitiiampton e esc., Dumte...'.'.', 
Ilamburgo e esc., Cortoba , 
Bio ds Prata, Oreana 
Nova-Zelandls, Karau ea.. 
Rio ds Prata. Magdalena ' 
Bremen e«ec. , flaUe ... 
Oewva e eee., Bt VmHrta.'.'.'.'.', 
Hamburgo e ese., I'hne Waldemar 
Ilamburgo e esc., Pcrnambara..... 
Londre» e eee , Ftaxmau 
Liverpool e esc., Titian 
Nansles e tac-, Arsenica,. 

de Novembro, 84. Residência, 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, cti.vicj 
Bedica—Consultorio: rua do Commercio, 
í . da 1 íh 3. Re»idencla : rua Ypiranga, 
82. Telephone, »22. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : -Me-
dico, operador t parteiro—Especialidade 
cirurgia cm geral, parto», moléstias dl 
senhoras e dss vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—d» 1 ás 4. 
Rctidencia: rua Guayanazes, 29. 

B S a u a s l a t a , 

ANTONIO MOLI.IARD, ex-profes-
sor dn Escola do Massagem, do 
Páris. Run dos Guyanazes, n. 94. 

A â v o g a i l o a 

DR. DINO BUENO-reabre seu escii-
ptorio de advocacia i travessa da Sé, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escrlptorio de advocacia S 

rna do Commercio, n. 43, das 13 ái 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. (J. KNLVPEI.IÍ, 
advogsdo, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escrlptorio, rua do Quartel, S 
da l ás 3 da tarde. Incumbcm-se de to-
dos o» negocios de snas profissões, er» 
qualquer instsncla, pnrants qualquer jui-
ro, na comarca da capital e no interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Ssntos, Estevam de Almeida, Gsbrlel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu esciiptorio da rna de 8 . Bento, 

26 A, para a mesma rna, n. 67. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADV0QAD0 — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gnnda instancia. Escnp.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. .Resld.—rua de 8. João,n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causss em 1" o 2* instanciss e 
no Interior do Estado. Eserintorio, ma 
ds 8. Bento,12, »obrado. Residem..*, tua 
Gslvão Bueno. 83. 

Z S a t x t t a t s i 

COACHMAN - Dentista • 
ta, n. 6. 

• Rua Direi' 

A. BRANDAO, clrnrgião dentista -
Avenida Rangel Pestsns, 1.11, em frente 
ao Grupo Escolsr, Os trabalhos executa 
do» neste consultorio serão garantido» 
por vario» annos e por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O círnrgUn fcntista A 
Csitello faz qualquer trabaOw dos mais 
sperfeiçAsdoe e moderno* da soa pro-
llssão, por preçoe msitlsefmo ra«A«vei». 
Aeeeita pagamento em prestaçSee, pre-
tiamente fontractadai.— Gabinete » re-
•Idenef». rna Dfreita, n. SO-B. 

X a « U o « l r o a 
ALFREDO C. PEREIRA—Raa <h Sao 

ta Thereza. n. 20-C 

MOREIRA CAMPO*-
Deodoro, n 8 A. 

Rua MareJi»' 

QUIRINO DO CANTO — Eocriptsrl» S 
sgencis, roo do t . Besto. 31. 

1. t. FURTADO « IO3TO0.VÇA 
(elloeiro BMtrt 
M * t « 4 , 



Unta DO MO 

S t e ; í 
V„V - M 3 

«'*<?« / . , 
f/aadalena... 

' " " « • .1» 

IENTE 
declara ao pnblict 

•ciaar que anuiu», 

toda a rwi>ouiB 

•1* manutenção T f 

asilo o, bem esglni, 

editor, ein virtndi 

dameuio feito cu« 

dlana Prado, 

(o dê 1903, 

, c « c o K CflATES 

mola deve aer dirl. 
seu directorcoren-
.'alia P.—H. Paolo. 
Sdlgnaturas o pobtl-
com o administra. 

Roclia Ribeiro 
o» deverSo ser fel-
aaatido pelo mesmo, 

I P E C I U E S 

• o s 

ITTOSO — Clinica 
t de cr cantas. Re. 
Triumpho. 24. Te. 
>rlo, rua d« 8. Ben-
meio-dia i l hora 

2BEANVAB - Ur 
claliala, com pruti-
pittet da França, 
•ha o Inglaterra. 
The.äza, 24. Tule. 
io: n i B. Bento. 

J Ü L i L _ 
LIMA—d» Outrer-

räo da Beneficen. 
lanta Caaa.—Espov 
da senhoras, da« 
» . — Raeld. ; lar*» 

rua Sat 
301. 

tausnlt. ; rua 
a »). Telep., 

rAt>0—Olinlc» me-
í—moiastiaa do eo-
Rasldencla, rua da 
lione, Si;. 

IRA, medico eope* 
S. Bento, 51, s» 

1 i» a da tarde. 
)e Itapetlninga, 73. 
qualquer hora. 

R R O D R I G U E S -

Novembro, 22—. 
da tarde. Kesideü 
57̂  

DOMINGOS JA-
c snggestã" — 

Cura da emlirla-
O ina> 

para ap-
alta frequen-
Inhalaçóes de 

matismo. 
iodemos 
de 

•ia, 
r̂ quente, oxige-

Jmonares. 
o X o pliofojra-
lies.—Consultai : 
8 ás 10 da ma-

tarde, noa dias 

FIOS—Dr. Adams, 
Misericórdia, es« 
I Rio, com prati 
I e Berlim. Con-
d^ rua S. Ben-

ONDES REZEM-
Parto», molestiai 
: moléstias vene-
deneia, rua Con-

consultorto, rua 
ils 3 horas). Te-

PEREIRA—Cllnt-
idade : fel res n 

rua Barlo de 
irio, rua de S. 

1 ás 2 horas. 

IARAL—Da Fa-
Paris. Clinica 

le — Sgphiti$ * 
sultorlo: rua d« 
s 3 liorss. Resl-
I, 67. TelepUj. 

lO.—Clinica me-
mento moléstias 
Irio*, pelle e sj-
I 8, rua Qninze 
nela, largo da 
n. 100. 

VRR08, CLINICA 
a do Commercio, 

rua Ypiranga, 

UEIROZ : -Me-
Especialidade 

s . moléstias dt 
rias. 
a, 8—de 1 tia 4. 
:es, 29. 

l a t a , 

D, ex-profeít-

l a s s a g e m , d o 
ana zes , n . 04. 

c i o s a 

abre seu escrl-

vissa da Sé, 12. 

UNHA BUENO 
de advocacia tf 
3, das 13 to 

l ã x V P E M Í , 
lor Alvaro A. 
do Quartel, 3 

mbem-se de to« 
profissões, em 

te qualquer jui» 
1 e no interior. 

>nio Ribeiro dos 
ida, Gabriel Ki-
iforeira, muda-
a de 8 . Bento, 
ia, n . 67. 

E OLIVEIRA— 
de serviços na 
primeira e se-
roa de 8. Bon-
8. Jofto,n. 13.1. 

o de Toledo— 
2* instancias e 
seríptorio, roa 
Besidenú*. roa 

n . n 

I — Rua Direi-

to deatiata — 
131. em frente 
alho» exeeata-
3o garantidos 
eços sem eom-

i«o dentista A. 
«lho 4o* mais 
I da sna pro-
Imo rarfevrl». 
esiaçSts, pre-
[Jebinete « r r 
>B. 

<h San 

R i » Mart i;* 

- Eseripterls • 
» . 

MENDONÇA 
cm s < 

mmm 

Krizilt* 4e Lima Pednso 

No « a SI* d* so icnw, sabba-
do, i* t bana iU manfcl, Aa 
egreja 4a »anta fpbygeala, será 
celebrada pelo rvdmo. arcedia-
go dr. Frannlico da Paula Bo-

liucs " nilMf da 7" dia om luffiaglo 
la alma da atudosa O. Bk í é iUa Dl 
amx PbdoHo. O ara esposo I r 
L e s t o M. Pedroso a flliiaa rogam 
tua p a r e n t e » • amigo» a »aridade «Ijtlreni áquslle acto reUgioao « pro-

Iam o seu lmmorredoaro reconheci 

lo publie» 
SAB MULI—Qutotfrfdra, 21 da mek it 1808 

O engenheiro Emilio Bchuoor, regre», 
«ando hoi» do Rio d» Janeiro, para onde 
M ansenUra a 23 da abril uitln 

d» 

«to. 

conhei 

V. Emília dt Jefua t aeu» filhe», Er-
«Atta » Alle«, ato ad agradecem, panho 
ndlssimo», no acompanhamento da ten 

' ' ' marido o pae, Jost 
como convidam a seu» 

amigo» a assistirem á missa do 7° dia, que 
tari log,ir, ás 8 horaa da manhl, na 
agreja da H<, no dia 22 do corrente 
f o r eato acto da rellgilo, <e confrasam 
vmmamente gratos. 2—1 

Kpre lembrado 
s da C m , 

4 - a 

T i 

C a t e r i n a B e r t o l i l 

Gioele Berlolli, em nome também 
•de toda sua família (ausenta;, agra' 

dece do Intimo da alma a todoa os 
. amigos que partilharam da sna dôr 

pela morte de sua extremosa mãe. e os 
convida para assistirem 4 uiissa do trl< 
jnsimo dia, que manda rezar, sexta-feira, 
22 do corrente, na egreja de " ~ ' 
ta 81 [2 horas da manhl. ~ 
lacto de religião e caridade, 
eternamente grato. 

8. Bento, 
Por maia este 

te confessa 
3 - 2 

l i v r e 

I f e p c o d e O r e d l t o R e a l d e S ão 

P a u l o 
AS9XHBT.ÍA OEKAL OBDINARIA 

,, Convido o» ar», accioniátas da Carteira 
ypothecaria deate Banco a reunirem-se, 
i sesBào de aggemblda geral ordlnarla, 

j dia 10 do jbnho proximo futuro, i 
ma hora da tarde, no sallo do 2° andar 

Î edifício do Banco, nesta capital, árua 
reita, n. IS, para o fim de tomarem 

Conhecimento das contas relativas ao anno 
•orlai findo em 31 de dezembro ultimo, e 
m parecer da coiamlsslo f!ical, o bem 
lialm, mais, eleger novos dlrectorcs-go-
t'ente, superintendente, secretario, thesou-«Iro,—em substituição dos actuacs, que 

solveram reaignar o» seus cargos, a 
dommisalo fiscal, que deve fnnccinnar no 
corrento anno, o ol respectivos «upplen 
tes. 

6. Paulo, 20 de maio de 1908. 

José Duabtb Ronaiucs» 
11—1 . . . Director-gerenta 

Faculdade de Direito 
A ommisslo abaixo-assignada convida 

lodos os professores o ahimnos da l'a 
rtildade de Direito para assistirem á mis, 
sa de 1" dia que será rezada, sexta-feira, 
2t do co:reute. ás 8 lj2 horas da iiianli], 
«a egreja de Santa Ipurgenia, 
do desditoso collega Alencar A 

genla, por alma 
Foules 

finartc. fallecido em Minas. 

3. P . P i h t o Í Í A z A n r o 

V . M a l t a C a r d o s o 

G u s t a v o G o n ç a l v e s 

Sobra queda—áouoe 
Alétn do commercio e da lavoura estar 

<strebucIiundo, por cansa da terrível cri-
•e, vem afora o inverno enchendo de in 
fluenzn, p j r toda a parte, obrigando 
rodos a comprar aa •Piiulas ,Sudoríficas 
de L u ú Car'os, nnico remédio Kegttro 
para aa constipações, defluxo ou infloen 
«a, com febres e dures por todo o 
corpo. 

As pílulas, e todos os preparados de 
Luiz Carlos, vendem-se na Drogaria Ba 
ruel & C . , na caaa Lebre, IrmJo & Mello, 
e em todas aa pharmacias e drogarias, e 
em Santos, na Pharmacia ColomBo. 8—1 

FEBRES PALUSTRES 0 C». 

f í Beirão—licor e pílula»—cura 
o com rapidez estas febres que 
tanto affligim a humanidade. A 
efficacia do Ca fé Bolr&o, nas in-
flammaçSca do fígado e do baço. 

também e Incontestável. Vende-se em to-
Ijas as iiharmaLÍa». Deposito : «Drogaaia 

-Pará. (3 cm 3) 

Ías as 
tirão. 

Pastor evangelleo 
O abaixo amignado declara que, sof-

fréndo uma sna parenta de doença chro-
nica de intestinos, recorrendo debalde a 

todos os recursos medico», curou-se, fi-
ílmcnte, com o uso das Pílulas anti-

dyspcpticas do dr. Heinzclmann. 
Attesto que, sem dieta c som resguar-

do algum, e em muito pouco tempo, mi-
nha parenta recuperou a saúde, graças 
I» Pílulas do dr. Heinzclmann.—Carlos 
i.orich, pastor evangelico. —(Firma re-
conhecida). 

OBSERVADO 
Todas as piiulas anti-dyspcptica» de 

Ilcinzelmann que não tenham rotnlo en-
furnado e a assianalura O. J'.'einsel-
VKinit cm tinta aznl o a Jfarca regis-
trada composta de três cobras entrela-
çadas, formando o monogramma O. H . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

\eudem-so era todas as 

DROGARIAS E 1 'HAi l l lACIAl (21) 

Vidro , 3 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p i i i i i 

Orgams genitaes e nrluarloa 

Dit. VH IHA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a typhiiis e a» moléstias 

urinarias por processos effleazes. 

CiiKtiillerw ! Be si dê» d a 

KVA D1BHTA, 65 [ACA S. JOAQUIM. 2 0 

Telephone, n. 640 (m) J 

, —timo, a iie 
goclos da n a profiolo, » encontrando o 
aeu domicilio, i rua Domingos de Marart. 
n. 10, na Villa Mariana, nesta capital, 
abandonado por tua mulher Retaliua 
Gnudieley Correia, o despojado dos mo 
vei» que o (p^arneciauí, como fez verlfl 
car por testemunhas; e nio sabendo 
paradeiro da rcfeiida acnliora, previne, 
jielo presente to publico em gcrnl, o uar 
tii ulafraente ao commercio desta prlea, 

3uo nio »» responsablllta por qualqder 
Ivida que «á» teia contraóida por ti, ou 

por ptstca cafnpfrtnteminte tiictorlsada 
|ior escriyto pelo decltraate, e também 
que promOVerá a nullldade de qualquer 
negocio que lenha sido ou venha a aer 
feito sobre oa movei» retirados de «eu 
domicilio, por aquel!» tetihora, sem o u. 
conaentlmento. Para que conste cm to 
do Umpo, faz a presente dociaraçjo. 

81o Panlo, 17 Se maio de 1903. 

6—1 Emi,io SciiNOOit 

J «Btl-Oïihtillco p n J n -
Inatltüto Mrumthiraptce d» 
Via. un i r » as nioiàeiiufAi 
javal,jararáca,jararacuçO 

* " a d a nas principiei 

Phospberos marca «Olho» 
AVISO AO COMMiaC IO DO IK IEB t 

DO» ESTADOS 

Tendo chegado ao conhecimento do 
abalxo-aatignado que algnns negociantet 
avladorea das princlpae» praças do Bra-
sil costumam Informar aos srus fregne. 
ze» do Interior, que lhes pedem do pre 
ferencía phosphoros marca -Oiho», qua 
esta fabrica já nio existe mala ou qua 
nSo ha no mercado phosphoros dessa 
marca, o lato com o fito de dar sahida a 
outra» marca», que compram ainda mal» 
em conta o que ainda alcançam vender 
ao preço por qne as vende u marca 
•Ollio», pelo presente aviso previne ao 
commarclo em garal que a sua fabrica 
nunca deixou de funcclonar deado que 
foi estabelecida e que está sempre appa 
rolhada a dar vealo a qualquer pedi' 
por mais Importante que seja. 

Rio de Janeiro, 24 de março de 1903. 
ViTTonio M i q l io i i a , 

fabrica de phosphoroi 

(4 5* sab.) 

proprietário da 
marca <Olho>. 

ido, 

Mies de família 
Velae pelo crescimento do vos 

soa filhos. Se os ossos não são 
bastante fortes para swstental-os, 
so olles nâo so desenvolverem 
regularmente, cuidado, vossos fi-
lhos podem ficar aleijados ou 
corcundas. Para evitar esta infe-
licidade, aconselhamos sempre ás 
m5es a dar a seus filhos o oloo 
de figado de bacalhau de Ber-
thé. Basta só o oleo do Ber'hé 
para fortificar os mais fracos 
temperamentos e para curar, com 
certeza e sem abalo, as moléstias 
provindas da fraqueza da con-
stituição e especialmente o raciii-
tismo e a deformação dos ossos 

Por isso, a Acadomia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar este medicamento, para 
rocommendal-o á confiança dos 
doentes. E' o único oleo do figa-
do de bacalhau que teve esta re-
compensa. Uma colher, das de 
sopa, a cada refeição. O vidro, 
fr. 50. A' venda em muitas phar-
macias bôas e no deposito ge-
•al, Casa L. Frère, 19, rua Jacob, 
Paris.—Exija-se que o vidro te-
nha o nome de Berthé. 

Intel 
de 
C) 

Café Beirão 
Só padece de sozSes, febres palustres 

Attentes, ou ontra qualquer 
desconhece 

classe 
celebra ! febret, quem 

até Belx&o (licor e pílulas). Este-
maravilhoso» remédios curam radlcalmene 
te eatas enfermidade». 

Vende-se om todas pharmacias. Depo 
ito: D r o g a r i a B e i r ã o . Pará. 

(3 era 3) 
Sana Syphilis 

Cnra empigen», dartliros, cravos, espi-
nhas, engorgitamento das glandulaa, lym-
phatiamo, ulceras antigaa e rcceutea, 
erupções cutaneas, rheumatismo, ec/.einas, 
aypnllis em 1°, 2' r 3° graus o todos os 
mala» que se localisam no sangue 

Opinião geral: Todo aquello qne tem 
ou suppOe ter syphilis, tomando durante 3 
mezea consecutivos o Sana Syphilis 
preparado do Almeida Cardoso & C. 
pode considerar-se completamente limpo 
do vírus ayphilitico—o que mais depau-
pera o organiamo humano. Evltein se 
carne de porco r apimentados. 

Preço: Vidro, 3$CKX)-, dúzia, 3ü$000. 
A' veuda era todas as drogarias e phar-

macias o na rua Visconde de Iiiliaiima, 
29—Rio de Janeiro. 15—14.. 

PERFUMARIAS FINAS 
RECEBEMOS A3 ULTIMAS NOVIDADES 

Frocos reduzidos 
A N T I G A C A S A L E B R E 

RUA DIREITA, 2 15-11. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico o mntamba 
preparado de cffeito garantido nas atfee-
çõea da» visa respiratórias, como catar-
rlio pulmonar agndo nu chronico. bron-
chite», coqueluche, asthma o- tosse no-
cturna . 

Baruel— S . Pao lo (m) 
Agua de Colonia 

TIUUOU.ET 
Garrafa de litro, lOjOOO. 

AJfTJQA CASA LEBRE 
Rua Direita, 2 30-

•UIOXDA rilAÇA DE 1 « IKBaXNO 
O dr. Joio Thomaz de Mello Alve», juiz 

de Direito da primeira vara nesta co-
marca da capital do Catado de S . 
Panlo etc. 
Paz saber ao a qne eite vllram, «u del-

ir noticia tlvcrtm, que, no dia trinta <U 
currents m*r, ao mtlo-dl». 4 porta do 
/•oram, será levado a pnMiíe próg«o de 
venda e arre:nat»çIo o por qnem mala 
der e maior lanço offerecer será arrema 
tado o seguinte Immovel p»ahoraío • 
Msnfred Mryer e sna nmlber, em eiecu-
çío de sentença qne lhes movo William 
II. Reynold»: um terreno em forma tri-
angular na varzea ut> Bom Retiro, f.-e 
gnezia de Hanta Cecilia, nj íta capital, dl. 
vidindo de deus lado» c»m dflas ruas |rp-
jectadaa e por outro com tern-no da Ca-
mara Municipal, medindo dito ttrreno de 
um lado setenta e cinco raetfo», do i 
tro cincoenta o cinco metros, por outro 
noventa metros, pela quantia de l^kXif. 
C3to Imuiovcl vai á placa nela segunda 
vez, por nio ler havida licitantes na 
primeira, já tendo sido feito o abatimen-
to de dez por cento sobre o preço da 
avaliaçáo. TC, para nuo chegue ao conhe-
cimento de todos, foi passado est'1, pfira 
ter affixado á porta do Foram e publi-
cado pela imprensa. Passado nesta cida-
do de H. Paulo, em 19 de maio de 1903. 
En, Luiz Augusto Ferreira, eácrivlo, 
subscrevi. João Thomas de. Mello Alles. 
—Está confirme.—O 4o escrivSo. — Lnie 
A. Ferreira. 

D i n E C I O R I A DO SERVIÇO SANITARIO 

Sendo o pernilongo rajado (jlegomyiif 
fatciala), especle que tem o habito dt 
picar durante o dia e, principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, o aaenie mai* 
adito da prouagafío da feire ama-
relia, faço publico, d» ordem do dr. 
director ao Scr-iyo Sauitarls, quo, de 
acctrdo com o artigo 14S do reg. de 
hyzíene, serio n.ultados em 200$ oa pro-
prietários, ou locatários que conservarem 
aguas estagnadas, que «ervem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro, como fira 
das habitações. Outrosim, Incorrerão na 
mesma multa aquelles que nSo tiverem os 

uintaes roçados e períeitamente limpos, 
o modo a facilitar a inspecção e remo-

çáo das latas velhas, pedaços de garra-
as o i;uaesquer outros receptáculos de 

aguas do chuva, que multas vzes se 
acham occultns dcb.tixp do matto, consti-
tuindo um cx . "ente ineio para a creaçao 
das larvas do siii/ontgla fasciata. Egual-
mente, faço publico que os vlveir-is prin-
cipaes dos p- .-jiiangos rajadas têm .sido 
ultimamente encontradoa nesta capital, 
nos bairros de Santa Iphygenia, largo do 
Arouche, Villa líuarquc ò seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Servi' 
Sanitário. 8. Paulo, 28 de fevereiro < 
1903.—Tkeodoro Bagmu, secretario Inti 
rino. 30—10 

1C. 

Banco de Credito Real 
de S. Paulo 

r i IAMADAS DE CAPITAI. E U ATRASO 

A Directoria deste Banco resolveu con-
der aos srs. accionistas que se acham 

debito de uma ou maia prestações 
db capital das snaa acções, por n io te-
Min attendido á» chamadas em tempo * SÎ itinnacladaa, ; razo improrogavcl, até 
lo corrente i.iez da maio e sob as peou 
lo a n . 4°, § fi\ do» estatuto», para ser 
alisado o respectivo pagamento na the-

»ouraria do Banco, em 8. Panlo, nu na 
do Banco Commercial do Rio de Janeiro, 
lia i apitai federal. 

S. Paulo, 8 de maio de ]»03. 

J . Duabte Rooniacca 
1 2 - 7 . . Dircdor-gerente 

Comvanhia Paulista de Vias 
"Ferreas e Fluviaes 

No próximo mez de junho, a tarifa mo-
vei aerá cobrada em toda» as linhas des-
ta Companhia á razáo de 35 °h, corres-
pondente á taxa cambial da 13 dinheiro»; 
noa termos doa contratoa em vigor; ex-
cepto com appllcação ao café, em rela-
çüo a cujo transporte se continuar* a c >-
brar a tarifa movei na baso de 2f> 'lo 
correspondente ao cambio do 15 dinhei-
ros, subordinada ao frete máximo esta-
beleeido. 

s . Paulo, 20 de maio de 1903. 
- A d o i . p h o AuouaTo P i n t o 

5—V Chefe do escriptorlo central 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de effelto garantido naa affec-
çõea das via» respiratórias, como eatar-
rbo pulmonar, agudo ou chronico, broa-
chiteá, coqueluche, aathma e toase no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a n l o (m) 

O doutor Joio Thomaz de Mello Alves, 
juiz de Direito da 1* vara coinmercial 
desta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos qne o presente edital 

virem quo o porteiro dos auditorios, 
João Ferreira de Oliveira üama, ha do 
trazer a publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der o maior 
lanço offerecer, no dia 8 de junho p. 
futuro, ao meio-dia, á porta do Forniu, 
& rua do (Quartel, n. 23, os immovel» 
«eguinte», penhorados a Eduardo Alva-
res Portella e sua mulher, para paga-
mento da acção executiva liypothecaria 

no lhes move o capitão José Patrício 
rnandes, inventariante do finado Mi-

guel Luiz da Silva, a saber: Uma mora-
da do casa térrea, construida de tijoüos c 
coberta do telhas, com frente de plati-
banda, sita á rua (leneral Jardim, Villa 
Buarque, no districto da Consolação, 
desta capital, com duas janellaa de fren-

entrada ao lado por um portilo de 
ferro, sob nnmero 42, contendo oito 
commodos forrados o assoalhados e ten-
do como dcpcndcncla um telheiro e tin-
quo para lavar, medindo cinco melros 
cincoenta centímetros de frente, por trinta 
e seis metros e cincoanta centimotrcs de 
fundo, avaliada pela quantia do 9:3ü( 3: 
Uma morada de casa sob numero -14, 
sita á mesma rua, cm thdo egual á an-
terior, quanto aos commodos e depen-
dsnclas, medindo sei» metros e cinco 
centímetros do frente, por trinta e seis 
metros e cincoenta centímetros do fundo, 
avaliada pela quantia de 11:0503. Uina 
morada do casa sob numero 40, sita i 
mesma rua tieneral Jardim, com piati-
banda na frente, com o mesmo numero 
do commodos o depcndencias, medindo 
cinco metros e setenta e cinco centíme-
tros de frente, por trinta e seis metro» 

cincoenta centimotros de fundo, ava-
liada pela quantia de 9:7.75$. Uma mo-
rada de casa sob numero 48, sita á 
mesma rna General Jardim, cm tudo 
çgnal ás anteriores, com o mesmo nume-
ro de commodos e dependencias, medindo 
cinco metro» e setenta centimctros do 
frente, por trinta c sei» metros u cin-
coenta centimetrcs do fundo, avaliada 
pela quantia de 9:090$. Uma morada do 
casa sob numero 50, sita á mesma rua 
General Jardim, com duas janeilss de 
frente e entrada ao lado por um porUo 
de ferro, contendo oito commodos t\ rrn-
dos e assoalhados, tendo como dependen-
cia um telheiro e tanque para lavar, me-
dindo cinco metros o setenta e cinco cen-
tímetros de frente, por trinta o seis me-
tros e cincoenta centímetros de fundo, 
avaliada pela quantia do 9:975$. Estas 
cinco casas confinam entre si; a primei-

polo lado esquerdo, com propriedado 
dos executados: a ultima, pelo lado di-
reito, com Albino Fernandes Pinto e 
todas pelos fundos com Gaudêncio A. de 
Quadro», Francisco A. de Faria o Asto-
pando Graça. E para qne chegue ao 
conhecimenao de todos, mandei expedir o 
iresente edital, que será aífixado e pu-
ilicado na fôrma da lei. S. Paulo, 18 

maio de 1903. Eu, .Manoel Rebouças da 
Silva, escrevente juramentado, o escrevi. 
E eu, Clímaco Cesar de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi.—Joáo Thomaz de 
Hello Alces 3—3 
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O dr. Joio Thomaz de Mello Alves, ji 
de Direito da 1" vara commercial d 
ta comarca de 9. Paulo. 
Faço saber ao» que o presente edital 

virem que o porteiro dos auditorios Jo.7o 
Ferreira do Oliveira Gama ha de trazer 
a pnblico pregilo de venda e arremata-
ção, a quem mais der o maior l»nço of-
ferecer, no dia 8 do junho p. futuro, ao 
meio-dia, i porta do Formn, á rua do 
Quartel, n. 23, o immovel seguinte, pe-
nhorado a Eduardo Alvares Portella 
sua mulher, para pagamento da acçito 
executiva hypotheearia que lhes mov« 
capitão José Patrício Fernandes, inventa-
riante do finado .Miguel Luiz da Silva, 
saber :—Uma morada do casa construída 
de tijollos e coberta do telha» nacionaes. 
com frente de platibnnd», sita á rua de 
Santa Iphygenia, districto do mesmo 
nome, disia capital, sob n. 112, com 
duas janellaa e uma porta do frente, con 
teudo cinco commodos, inclusivo coxinha, 
tendo como depeudencia um telheiro. 
Um terreno á direita da casa acima de»-
cripta, «ob n. 144, com dou» portaes de 
entrada e gradll de madeira na frente, 
contendo sete pequenas casas do porta e 
janclia. com três commodos cada uma. e 
dou» barracõe» coberto» do telha» de zin-
co e duas dependem ia», medindo o terre-
no 21ni,ú0 de frente, por trinta e nove 
metros e meio de fundo, coufinando de 
um lado com os executado», de ontro 
com Carlo» Girardi, e pelo» Inndo» com 
José Maria Paaplona e José Rodrigues 
da Custa, tudo avaliado pela quantia de 
17i20G$000. E para que ckegue ao eo-, 
•bedmeato de todo*, mandei expedir o 
presente edital, qoe será »fflxedo e pu-
blicado na fcírpia da Lei. Sào Paul», 18 
de u a i ) de 1903. Eu. Maneei Rebouç»» 
dagSiivj, escreveste juramenta-lo. o es-
crevi E ea. Clímaco Cesar da Oliveira, 
eaerivto, o anbecrevi. — Joio Tkoma* de 
Meik Aires 3—3 

A n n u n o l o s 

AUX1AM-SF. oomnedea bem mobiliados 
em r a n de peneio »IlemJ. Rua Sâo 

ulna da Jo*«, lté. r»u rua Aarera. 9—9 

ftOSINHEIRA — Offerees-«« ama. para 
Vcasa de peqneaa femilia ; dorme em 
caaa de* pair«*«. ~ 
rl» TKereia, M . 
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robVr."1». Composition 
•s, Himes françaises. 
—Morceaux choisis des 

Mathi'U, Maladies 
de la liou- he, Mas-

franç-iise, Traité do versification française, Syi 
4 vol. Albert Cahen, Larive et Fleury, Noi:t et'Cl.jf :îî — 

auteurs français, la troisii me anué.; de gramni..n-. 
2 vol. A do Musset, Pr°miéres poésies. 
1 vol. Saint Erremond, Oeuvres. 
2 vol. I.achaud, Plaidoyers. . 
2 vol. Beaumarchais, La Fayette, Barbier de S'vi;'-\ '!•' 
5 vol. Racine, Oeuvres. 
1 vol. Madame Rolland, Mémoires. 
2 vol. A. de Musset, Poésies. 
0 vol. Diderot, Oeuvres. 
1 vol. E . Iïaoul, Culture du Caféier. 
4 vol. J . J . Rousseau—Confc.ssioos. 
32 vol. Napoléon 1. Correspondance. 
7 vol. Barié, Oettinger. Ccmby, Roy, Broiisscs, Thomson 

du <'ieur, Rheiimatismc», Maladies do Pcnfante, Maladif 
sage, l'Estomac, Formulaire dentaire. 

7 vol. Lefert, Gauthier, Becquilloa, Monln, Lacassa^ne. Crnet, Debove, Mala-
dies de IVatomac, do la boucha, précis d'hygi-u.-, spécialités pl.armacenti-
que», Mcdicaineuts nouveaux. 

3 vol. Albuns, Marseille, Nice, C'urcas»onno. 
48 vol. Honoré de Balzac, obras complets». 
4 vol. Rémy I.oup, Girard, Bois, Pouticra, Oiseau:: de bas.ic conr, Apiculture, 

Petit Jardin, Menuiserie. 
0 vol. Demogiot, Sedainc, Lngrange, Merlet, Littérature française. Exercice 

chez les aduiies, Classiques français. 
0 vol. Lescure, Guiltcmin, Banct, Rivet. Flenry, Duval, Lucas, Agriculture 

algérienne, Hydrologie, C'.amographi-î, Physique, Electricité médicale, Pra-
tique de i'yhdrothéràple. 

5 vol. Ilousoet, Lavissr, Blanchet, La guerre franco-allemande 1970, Histoire 
do France. f 

5 vol. Bailiy, Cagny, Bouvier, DuclaiK — Blanchissage, Pain, — thérapeutique 
vétérinaire, Laiterie. 

4 vol. Colson, DUlayo, Troost — La flaque photographique, La Pratique en 
photographie, L'art eu photographie, Chimie. 

5 vol. J . J . Roussi: au, Lauo. Petit, Sterne, Boi-snet—Obras diverses 
5 vol. Monin, Pécaut, Coreil, Auvard, Cossaët, L'hygiène des riclu-s, conrs 

d'anatomie, L'ean potable gynécologie, Auscultation. 
2 vol. H. Houssav, Hammarion—La fin du Monde—1811. 
3 vol. Ducom, Chuquet, C'allet—Tables des logarithmes, La j-uiicsso de N'a 

pol con, Début» d'un amateur photographe. 
0 vol. Régnier, MaiLorbe, Larochefoucauld—d'Aublgné, Florian, I.lnguet, Du 

»iulx—Obras. 
2 vol. Paul Bourget —poésie». 
5 vol. F. Coppéc—Poésies. 
•4 vol. Lemolno—Poéaies. 
7 vol. Laprade—Poésies. 
5 vol. Sully Prudhoinmc—Poésies. 
3 vol. I.«conte do L'Iale—Poésie». 

vol. Hilvcstre, Soulary, Vigny, Hérédia, TU. Gautier—Poésies. 
l-nl P^n. iltu Tl.. 1, 

4 vol . —Hier, Ma.na d, Comberousse, Rraallltr, [Schrader, Dictionnaire fru-
çaiee-allemand, Algèbre, Aritkovitlque, Géographie. 

3 vol .—Lsfert. Manzin, He.oaette, L e r o y Beaiilleu, Lagrange, Gyndcolofle, Bo-
tanique, Géologie, Kionoiul» politique—Exercice» da corps. 

1 voj—F. Hchrader—Atlas de géographie moderne. 
5 vol.—Tlaaié, Molén«», Geruaez, l'ontsevrez, Vélocipédtate, Affection» de la 

peau, Mythologie M> raie pratique. 
4 vol.— Mo»U«quieu, Ilaedeeker, l.anglebc.-t, Grandeur des Romains, Btlgiquet, 

et rtoliaude, Hudelt de la France, Histoire miturelle. 
0 vol.— Lopgrs», Molière, «taffe, Pabon, Daptnls et Chleé, 

du Monde Propriétaires e locataire«. 
4 VQlum'.'»—Abbé Prévoit—Flammarion, Lifenestre, Manon Lcacaut, La plura-

lité a«s mor.des habité», La Lonvre. 
ii voiumcj — I.a Fontaine—Leyicr.no, Bontilly, Foncin Fable», Géographie, 

Aritliaii'iqiic, Lo ea l i ' i e r do Libéria , Naufrage de la M é d u s e . 
Almangcks franc /".s. 
17 volhmes—Dictionidre Larottese, u l t i m a od'çflo, r i c a m e n t s enoa -

i o r n a i o . 
9 volumes—A de viusset—Obras complétas. 
il volumes—Louis Liane—Révolution 1-rançaise. 
1 volumes I nul Bourget—v.-.yagetiaei, R e c o m m e n c e m e n t s . O u t r e m e r . I l voluiuei—Bibliothèque roso luustrér, obras diversaa. 
6 volume»—Montaigne—E«»ata. 
0 volume«—Cbéuier, Courlar, Boileau—Obras 
3 volumes—Marbe;, Mémo.re». 
4 volume«—Bory, Delon. Figuier, Gérard, Les grande» entrepriaes modernea, 

Le» Peuplw'de la Terr», Invention» Modem*-», L e Tuer dè Lions. 
5 volume»- Barr. Bourasse. Deetrej-. Blatichi-re. Montbard—SdmtiireB d'une 

Boule noir" Châteaux historiques, A t r a v e r , Bornéo, Sous les c«ux, en Egypte. 
(i volumes—Romjet—La gusrre franco-allemande 1870-1871. 2 volumes—Mazadu—Lu gueiro de France, 1870-71. 
10 v o l u m e » — A . Thier»—Révolution française. 21 v o l u m e » — A Thfer»—Le Comulat l ' E m p i r e . 
17 v o l u m e » — I I . M a r t i n —Histoire do France juaquent 1789. 8 v o l u m e » — H . .Martin—llistoiro moderne . 
7 volume»— Brouardel—Medecine et tMrtpeutlque 
1 volume—Bouchard—Anatomie descriptive. 
I volume—Barié—Maladie» du cnur e t do l 'aorte . 
1 volume—G. Foex—Cours de Viticulture. 
2 volumes—Wagner—Chimie industrielle. 
0 volume« —Karl Robert—Peuture à Ihuile , l 'aquarelle, le pastel, le dessni, le 

fusain sans maître, la gravure à l 'eau forte. 14 volumes—lia S t r a t ég i e J o u r n a l d'écliccn de 1 8 8 7 a 1 9 0 0 (c.diç£o 
exgoUaeda). 

t volume— G Bmnel—La Photographie pour tous . 
1 volume—Flammarion—Astronomie p o p u l a i r e . 17 volumes—A. Bataille—Causes c r i m i n e l l e s et mondaines. Années 1880 a 1890. 3 volumes—G. Fralpont—Penture à l 'huile , Le fusain. Le crayon, L 'aquarelle , i» v o l u m e s — L . Figuier—Les M e r v e i l l e » de la Science. 
7 volumes—Divcrsoa autorcs—L'Olivier et l 'huile d'olive. La gymnastique . 

Chimie des parfum», L e s moteur^ Los eaux d e vie, La m a i s o n salubre, I.a 
fabrication de» liqueurs. 7 volumes—Duersos auctores—La soie, Les vaches latlcres, La médecine veté-
rinairo homoipathique, l'liom"jpatliia simplifiée, les plantes potagères, les 
a r b r e s frutiérs, le» c n i t n r e s de la Méditerranée. 

1 volume—A.' F o u r n i e r —Trai tement J e la syphilis. 

1 volume—Bouclmt et Deeprez—Dictionnaire de médecine et de thérapeutique. 
1 volume—L. Brocq—Maladie» de la peau. 4 voiumes —A. Robin—Trailé de thérapeutique appliquée, Maladies de la nu-

trition, des reins, de l'appareil dig°»tif et de ses annexes. 
4 volâmes —A Robin—Maladies da aa.ig, maladies Infectieuaes, du système 

nerveux et véneriennea. 
4 volume»—A. Robin—Maladifs de l'appareil lircnlatoire et de la peau. 
2 volum*«—Vilnorin Andrieux—Les plante» potagère», I.es fleurs de pleine 

terre. 
3 volumes—Cornevin—Traité de zootechnie spéciale, Los porcs, l e s oiseaux de 

b.tsse cour, les petits mammifères. 2 volume»—Spiers —Dictionnairo anglais-français et français-an7lais. 3 volumes—Konanet—Girardin Lef-vre, La vinification, Matières t e x t i l e s . La 
comptabilité. 

3 volumes—Milles, Vigmux, Duval— Grammaire de la Bourse, le Billard, Cours 
de physio'ogie. 

3 v înmes—Hitt , Tombée!,-. Xieviinglosiiî—Triité d'alg- lire, problèmes d'algè-
b r e , L a photographie e t la photochimie . 1 loto de catalogos il'itstrados. 17 volumes—Dictionnaire L a r o u s s e . 

J B ^ . - Z Q S M 

Qutafa-feîra, 21 (BIA SANTIFIGÂDO) 
A 3 K f 5 E i O - D ! A 

KM SUA A G EX CIA 

( A r r r . - r m ) 

i ' F f . 4 » I . I ù ! 5 . C E I H O 

Q U I R I N O D O C Ä N T O 

m 

123 

1!« 
127 
12« 
129 
130 

131 

132 
,3 

131 
1H.-Í 
13(1 
l5v 

138 
139 
MO 
141 
142 
113 

144 

145 
140 
147 

118 
119 
50 

151 

152 
58 

154 

168 

159 

hin Ml 

M l 

M ó v e l * 
Eafrsdam.ee mosreb pat 

modes. Tratar i ladeira f 
l 'A , fabrica e deposita 4« 
Joio & C. Telephone, 877. 

S ' i a b . 

SABONETE) mm. 
pene, faz fyap 

Saia | 
sabonete, 

vado pela t 

ctori» (>er»I 

Ifygien«, fai 4^apparecer eljl poqei 

dia» «a mane! a« rotto e íp ihHl í 

no», tardas, caapá, fflip&aM, darthrAj 

erupçòe» íUUnca», i l g i l f l Si beifgaC 

brotoeja» etc,, t o h i n í o a peÜe acradaf 

velmcnte fresca e asse.inada, fazendo e í ' 

parglr o nmia a|WM) aroma, 

belleza, attrlctivo» é encanto», 

do família devem do preferencia 

eato prodiogo a»liun»te lera lavagem dof 

fiUilnho», porque, além das proptledadiV 

aciuia enumerada», é um seguro preserva-

tivo de todas sa moléstias contagiosas t 

epidêmicas. Preço de dúzia ! 14# ; um, 

1$500; caixa de 3, 4S0f)O. Vende-se nai 

principac» caias; únicos agentes em Sio 

Paulo—Baruel h C.. r u a D i r e i t a . 1. 

5'-sab-2* 

Vejam sé!! 
C c s l a « lo U c i I i A a , c g e i i v t i 

<ta C a l i f o r n i a , l i n p a t i u i l o r 

il»> L o a n i l » . f f o m n f>ni*:i(o» 

V » o n i ( o e p i n t a d o X ! 

• A G A T H E " 
Prevenimos aos consignatários das mer-

cadoria» embarcadas no navio acima, cm 
\>w-Vork, quo as moemaa foram baldea-
ias para o vapor Ramleh, em 3. Vicen-
te, IC. V.) e, »cnlo o mestuo esperado 
neste porto por estes dias, convidamos os 
«rs consignatários a virem ao nosso ea-
criptorio, para tratar do pagamento doa 
fretes e legaiisacSo dos »eus conhecimen-
tos, afim de poderem despachar as suas 
carga». 

Os agentes, F. S. Hampshire if- C . Ltd. 

S u a I S de Novembro , 8 2 — S a n t a s 
G-C Terrenos 

Vendera-ío dous bona trenos, na rua 
D Veridianâ. Para tratar d ma de Sio 
Bento, n. 27, cora o «r. Bueno. »i—2 

J X̂TERXATO <u r u a da Carmo, 
h dos I-rinàos M, 
r!iri®tã, priitaii. 

• i.r«pr.ratorio.j 
ntoi no». 

aa-c, i 
*tu3. Solida inatniegão 
e secundaria. Exanies 
Reccb« externos o meio 

30- ! 5 

ß A L U M I A S do 
' ípara rliocar, dúzia J0$00Ô ; 

Orpington, oves 
>000;. bem nton-

dicion^doá. para o interior. Alberto Hod-
ge, rua da Liberdado, 36. 30—3 

OFFERKCE-Sí, 
para limpeza 

Cart. 

urn.4 Meitl'.ora al'emä, 
de ra«a de família, 

up.ita redacção, com o u. 74. 

Otoara 
Vende-se uma linda chacars, a peque-

na uistaccia desta capital, bom plantada 
rotn bastant- g frnctns e b ía casa para 
moradia, lo ̂ ar aito e saudável j preço 
baratíssimo. Informa-se na ladeira do 
Carmo, n. 1-A. 10—1 

A t t e l i ç ã o 
Vende-se uma funilaria com pouco ra-

pital. Trala-so na rua do Lavapes, n. 
•-'34—Cambucy. 3—1 

POTQS&ívg SuWen 
CÔ̂FEÎïO VEGETAL, LAXATIVO E ÍÍEFRIfiERWTE 

c o n t r a P R 3 3 Ã O 

APPB^VAÍ-J Í3:ÍLA Jy;!TA c e m t í u l D.; 

D S VENTRE 

C1ÜNS PUBLICA DO BRAZIL 

* t t s ict.tan.?,. éxchiÙMmgnie vegetal, é adraifavel contra 
Ê a/fçCfáçt ify wof f f i í /õ o do figado. icterícia, (/ile. S u a 

enxaquecas, na'â inchações do 

ih/lamr.iacão intestiiidf, porque n ã o 
üaes- 0 Purgativo íulioa resolveu 

o difficil próbJóíSa do püTear ab creauçaa qae nSò accoitam 
purgativo algiln. 

em Paris, 8, na VWiônne, e nas principaes Pharmacias e Drogarias 
• a 

Cereaes 
A Casa Ismael de S i ífundadaem 1391; 

recebe a consignação : feijão, milho, ar-
roz, batatas, cebolas, alhos, banha, tou* 
cinho, manteiga, qneijon, agnardente e 
assnear, bem como café e todos os gene-
rös alimentícios. 

As conta* são á vista. Ena da Estação, 41 
S. Paulo 15,16,19,21,24 

r UROTROPINE ^ % 
REMEpIO PRECIOSO contra m D0BNÇA3 

dos RINS, it BEXIGA e ii PROSTATA 
BLENORRH AGI AS-CYSTITE 

GOÏTA-RHETILIATISMOS-ALBUSWNUUIA 

ecBntis nruowoea 

PARIS -2/, Place des Vosges,2l- PARIS 

, lilgii i(tn ul i truc11 ntnti i» Dr BSTOflriSTI 
o 0 MJlo Oo g r̂uiiUa. 

Resultado de hontem: 
I Centena . . . 707 
! Dezena 07 
(irupo 2 

Zi>c!» He l l o 

-1 vol . Banville, Theoriet—Pocaiea -1 vol. A. France, Kubié, Itrizenï, Lemaitre—Poésies. 
7 2 4 6 vol. Voltaire—OKtivrcs complètes. 
7 3 2 »ni. Marivaux—Théâtre. 
7 4 2 vol. Montesquieu—OEuvres. 
75 a vol. I.ainartino—Harmonies, Recueillements, Méditation.!, (Irasiella, Jocelyn , 

Raphael, Le tailleur de pierre—ï.a chute d 'un ar 
76 3 vol. Choisy Prie.'.] de I.igne-Meitioütc. 
77 3 vol. Racine, Théâtre. 
W 3 vol. I.a Fontaine, OËuvrea eomplclcs. 
79 G vol. Hévlgné, lettres complètes. 
80 8 vol. V. Hugo, Le» Contemplations, Notre Dame de Par ht, I.a légende des 

siècles. 
SI 3 vol. D'Agucsscau, Descartea, Cnviej, Obrna. 
82 13 »ol. J . J . Botuseau, OKuvrcs complète». 
H3 14 vol. Saint binion. Memoire.*. 
8 4 8 vol. Lamartine. Histoire d e la Reitanration 
85 S» »ol. V. Hugo, Histoire d'un crime, Les travaiieiirs de laner, Quatre vingt 

treize, rilùraine qni rit. 
88 8 »ol. V. fing«, Les Utiarables. 
87 11 »ol. V. Hugo, Po^si-s. 
88 9 vol. V. Hugo, Théâtre. 
89 3 »ol. V. Hngo. I!aq Jargal, Hau d'laiind, Claude gucui. 
90 6 »al. Lamartine, Histoire dn Girondins 
91 23 »ol. E . So l a , ob ras u m a l * raodaraas do i m m o r t a l aaer ip tor . 
93 4 vol. Ralxlaù. obraa. 
93 H »ol. Shakespeare, ohrss. 
91 6 »ol. Buffon, obras. Aoteitrs clasniines de la table. Chsfs d'.»arra trag! 

Auteurs comiques, Chefs d'ieuvre. 
ariq 

Par* tratar, 4 rua Ma-
8 - 3 

Vie»« (•> 

f t B P I A - U 

V a t é 2 0 : 0 9 0 1 6 0 « . C a r -

U s a CL F . , m e s c r i p t o r l o 

i n t o U w a a l 

H 8 «A 
96 3 vol. Casimir DelaTique, Theafte cortnlet 
97 3 »al. Mi ehe let, Histoire de Franee, BeVolulioa 
98 10 »al. Volta ir», sbraa diversas. 
99 • »al. CanasUIe, th'atr» 

100 « »al. Chamfort, La Bruvèr», K-gnard. OF.orrfl Thi'atra, Les Cira'teres. 
101 7 »»I. E Angler. Théâtre, E d i t i o n d * l u e 
10ï 3 »ol. A. Damas, père—Li» trois Moasquetair^ 
103 8 »ol —KolMra—OEnvres complètes—l'are 
104 6 »61—Marcel Prévost—l ettres ds femme«. IVraiÍT'« lettres de femmes. Lea 

demi-vierges, La Jardin Secret, Le "Mariage de Juliette 
T05 7 »•!.—A. Damas fils-Théâtre eomptde 
10« a roi — Moiiére—Théâtre complet 
107 » Tel. — Chateaubriand—Le 0U 

Martyrs. 
5 »al.—Beaumarchais—Ronsard, Théâtre, Poésies. PsIHs ekefs,d'«WTrss 

«aie dn Christianisme. A tala. Le* Natchei, f.ea 

108 

109 
»10 
111 
111 

8 vel.-Pascal, Maistre, Bessast, Mssri<'s*. 8tsl. Fé»Slea, Beardaleae—Obraa 
« Benardta *» Seiat Piem. Brtrou—OF.aTre* 
3 vol —Laase*. Jakerille. Obrsa, La 
4 »al. Tisaandier, Dekarme, J 

iselai. 
Worm*, Na»ir«tl»a aerieâ s, 

m I M MS n M CAPITAL FEDERAL 
3 9 — R i X T A D I 2 S E Ï T A - 3 9 

D E A B R E U 
-s-

i t 

4,1 DEPUIS D'AMANHA 
S a t o t o a d l o , 2 3 d © m a i o 

G H A S « D £ L O T E R I A U í Z C A F 3 T A L F E O E R A L 

JNTEORAES 
I-'slfl pi 'ßmio 

fe r in l i í s vczcis. 
j á (om sido vcixl ídu no varejo <"o-.ta impo r l a n f o 

iL s » a c h a m á « a n d a om b i l h e t e s pas*a a 

INTKfiRAKS ' 
iigciicin por «lif-

Brãniê % e x t r a o r d i n á r i a teUtm áz 
PREMIO MAIOB PREMIO MAIOR 

XNTBQKAES INTE OBA I8 Extracção, sabbado, 20 do junho do 1903 
O abaixo nsnignado, antigo agtmte geral da* loterias ria capital federal, recommen !» 

ao publico e á sua números» freçuezia a presente loteria, a qual, além do premio da S O O 
c o n t o s , tem muitos outros. Diitribue um total de I 3 e 6 l 8 p r O m i o s » tendo a sua im-
portância 1.080:000$000. 

A preferfiwia para a cemnra de bíliete« desta grande loteria deve ser dada, por todos os tnetiros, a esta antiga e 
acreditada AGENCIA (iERAL • __ 
I T U I t f 1 A rnan que jA vendf i i , por r. vr.mm, n o sreti Impa r f an l e vareje, I T I U f f i 
U i l H ^ A o f jrpml« p remio d» 5 0 0 m i i I m em h i lhe le in te i ro U i l l V » 

Oa ped idas do Inter ior devem ser d i r ig ido« ao agente geral o actual ro-
presontanta da Companh i a do l .oter iaa Naeionaea do Brooi l • 

Julio Antunes de Abreu 

filial : B U A D O V E B S O ü S O . N . ft 

Q A Ü A 71-Ö. PAK 



m * " — 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
D e L U I Z M A N G E O N 

Ena 15 de Novembro, 11.27-A 

D e p o i s d e a m a n h ã 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Grande loteria de Silo Joíto 

A's 3 horas—Em 20 do junho proximo—A's 3 horas 

5 0 0 : 0 
Todos devem dar preferencia a esta agencia gera', visto ser a que tem vendido maior 

numero de sortes grandes. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , O I 7 — S . P a u l o 

HÃO LEIAM 
(NMSMOIIÍ «mira 

foffW 4n MtomiRo • 4M totwttnMil 
(tem elo conlicce o 

E l i x i r C i n t r a 
J>rarr»t t— 1 colli« de í «m t horai 

r quando hf tiver também fébr», tdralals* 
tri-te, ilinnitaneamente roa 
Cintra, S dites do bl.it lphtU dt q iM> 
> por dit. 
EM 

LIVBARIA MAGALHÃES 
2 9 , R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber a Ex-
pliç&o dos aon l ios — 
systema infallivel paraga 
nhar no Jogo do Bicho, 
baseado em cálculos nia-
thematicos, que, pela sua 
simplicidade, se acha ao 
alcance de todas as intel-
ligencias. 

O verdadeiro Fei t ice i-
ro dos B i chos , organi-
sado por Allan Kardec Jú-
nior. ornado de gravuras, 
brochura, 28000 ; pelo cor-
reio, 28500 ; á venila na 
livraria do Fedro S. Ma-
galhães, d rua do Com-
mercio, 29—S. Paulo. 

10—0 

L I V R A R I A 
Collégial 

e 

Académica 
o e 

P E D R O S . M A G A L H Ã E S 

2Q, Rua do Commercio, Sç 

A c a i b a d e r e c e b e r 

P a p e l c o m m e r c i a l J a p o -

n ê s , em bonito* e originaes blocki 

de lõO folhas de papel extra-f 

li unificaste preço de 9/1 

i e l c o m m e r c i a l de l inho 

folhai de papel extra-forte, 

pelo Iniigniflcanto preço de 2ÍOOO. 

P a p e l c o m m e r c i a l de l inho, 

Íiantado, com margem. Block de 100 

olhas, 1/600. 

~ <Á ~ P a p e l d e « e d a para flírei, 
balai e n a i i trabalhos caseiroi. Milo 
(35 folhas) 14000. 

P a p e l A l m : 
jjnalidade, proprio para escolas 

a s s o , de superior 

õartorios,'résmâ, T/Ô00. 

P a p e l d e L i n h o , para reque-

rimento e mais papeis forenses, res-

ma . 19/000. 

N l o st deve adquirir papel sem 

virifloar o que se Tende na Livra-
ria MogalhUts — * qnal remette 

amostra» a quem as pedir 

PEDRO DE S . MAGALHÃES 

SÇ, Rua do Commercio, ~ç 

S Ã O P A U L O 

10—o 

0 Feitorai de Cambará 
é o mais energico debellador das tosses 
agudas e chronicas, asthmas, coqneluclies, 
affecçfles pulmonares etc. Exija-.se nos 
rótulos a iirnia do S. Soares. 

3\ 6* c sabs. 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CBAKDE OFFICINA DF. ESCGLPTURA. OR-

NATOS B AnCHITCCTünA 

FxpostçSo permanente ãe tumulai * 
estatuas, pedras de sepnlturm, 

erntet etc, 

M . T a v o l a r o & C o m p . 

Aproroptam e importam do extran 
geiro qualquer obra de mármore. 

Verfeição, solides e preços moUtcos 
Remettcm deaenhos a pedido. 

( . . . ) 
R u a Ilnrâo I t a p e l i n i n g a , ii. !» 

d . P a u l o 

P I A N O i t t por 

Irfilllvel a cera, » tq i t l l t q«t t i l 
ílfar enredo alo pagará nada ptlt 
íic. 

Otntl(l<< dl« crianças, Al artMfM, • 
|l época. qua*) sempre ficam l U U Ü I 
de dlarrbín. fibre, vomltot, o p i n I n » 
l i o kn ir.eüjor remedio do que o UliMr 
Cintra. 

D f t j «ff«—falta da appetite, dlgsitl« 
dillltif. c6r de aatoinago. doas, tre» oa 
mrls colheres por dia do KLUC1B UIN-
IRA «li ELIXIR 1'UUHUHV COMPOi lO 
—preiuado do piiarmacoatico 
Pint! A. Cintra, 

Bollm oe couorrhte tO q u a ate n 
l i c i t " lultSltel 

I n j e c ç ã o C i n t r a , 

I n u u M t em tod» u pha rmu lu 
i l ( i m i . 

D I » 9 U COM ciAanjiáAs • a t o m 

Elmo. er. Antonio Pinto Nausi Olstrj. 
—Yer.lio cm abono da verdade oonflriuar 

f cr escrlpto que empreguei o Elixir ás 
ctfcury Composto, por v . i , preparado, 

cm pessoas do minha caia e mall criaa-
es de empregados e vizinhos da fanada 

jc mm irmlo coronel LnU dt Boua 
leite que loffrism de diarrhéi e dysoa-
iirin com lébro e vermes e qat n i t fa-
u ou am §6 dos d o » ou mall c u m tea 
t iu empreguei. Oom estiou tobsoror«. 
• L ec v. I . att*. obi". 
•• taut» tem. (at) 

-"10 

Paga-se por um piano novo o aluguel de 50$ meusaes, e o piauo é sempre do locador. Por mais 20S00G raensaos, pagos doranto 3 annos, a CASA BEETHOVEN oífersoo á venda e entrega, logo depois da i prestação, os armados 
Pianos Ru j. ibach Mm premiados nas ultimas exposições pela soa souo-í-idade, solidez e belleza. 

t . ' m ] > i u n o a » s i m a d q u i r i d o v e m n c u s t a r p r ó p r i a * 

m e n t o 7 2 0 $ Q 0 0 , i s t o é , 3 « v o z e s U ( l $ 0 ( ( 0 , p o i s o 

• • e s l i d i t c h ã o v m a i s « l o q u o o n ! u i | t i c l «| i io s o p a d a -

r i a . 

A l é m d i s s o , a C A S A B K E T I I O V I i X d á a o c o m -

p r a d o r o d i r e i t o « l e , a « l u u l q u o r t e m p o , d e v o l v e r o 

p i a n o , e r e c e b e r 2 0 $ d o c a d a p r e s t a ç ã o p s i r j a . 

C H I A F F A R E L L I l C. 
2 0 , R Ü A D B S. B E N T O , 2 0 
1 - r « j j , ^ 

O Pioffssor Hórard cncáitegado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que (•, jactlmcnte acceito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomayo, restaura as forças e cura 

a ehloro-anèlnia; que o que distingue particularmente este 

noi:o sal dt ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e elevando se a doso, obiem-se dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica 03 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
1 regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
t pttHciriis Dnoiunu* e mnKAUis 

Cura-se promptamente.aem dôre som remedio interno,com a 

StUEOÇlô GLYGER1NA (Anti-blenorrkgica] 
de ABREU SOBRINHO 

L a r g o c i a . X > a p a , 1 1 . 7 2 R i o 

B A R U E L & C . — S . P A U L O 6" 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 

f a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o s . 

S e z õ e s m m a l e i t a s 
Feferes Palustres e Intermittentes 

NEVK .A I .G IAS 
C t i r n m - s c c o m a s 

P i á s f de Fedegoso c Caferana 
rRIÜPARADAS PELO 

Pharmaceutico A b r e u §OIHÍIISBO 
Baruel & C.—A. de 8 o u z a S i l v e i r a & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.— Queiroz Mallet & C'.—Pharmacia Castor, e em 
iodas as bôa^ pharmacias o drogarias de3ta capitai e do 
interior. 2.« 4.* 5.« 

C a i x n , 2 $ 5 0 0 

Depurativo de Worneck 
DG 

rientas da flora brasileira 

Tuia completamente ai 

l t e e r a s c I i r o n i c M * 

U n r l l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

l U i o u m n t i s m a 

« » t t a 

C s c n ç | i i r { | i t a m o n t o s <Ia 

l i « j a< lo o d o b a ç o 

c ! i n u i i g í i t a s d o p e i t o . 

Tocas as atfecçíes da rista qus 
er manifestara cm pessòas que ti-
veram tgjjhilis ou rUenmatismt, 
1S0 radicalmente curadas com estJ 
pedtroso remédio vegetal. 

d e p o s i t o 

I t u a « l o s O u r i v e s , 7 3 
( . . . ) 

- H 

0 0 D R . A i L FüâOâTIVAS 
E E F U B A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r do S a n g u e 

% J i . . . . A 'VENDA 

cm todes as pharmacias o drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

A E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s « o b r a • « I d a 

8 « g u r o « c o n t r a f o g o a m n r f t l m o a 

BUCCÜR8AL EM 8. PAULO: 

Rua José Bonifacio, n. 22-A 
* 

Resu l tado do ul t imo balanço de 1002 
Stfuroa rcolisados «ai um anuo. . 40.885:051$!** 

Rcceit« de um 1. ftM:44ft»566 

Sinistros papos em dinheiro d rista . . . . . . . . 1.809.-000<000 

Reservas e lucros 2.8ft»:&ti&|;064 
(alt.) 

O rirurjjiílo donlista Annibal Vitral 
mia «jualjucr dente, por mais dorido que 
soja, cm 24 lioran, com um proccpsi de 
«tu invfnçilo. Obtura a amalgama, n os-
so artificial, u rsmalto, a granito ou niab-
«a, ji"r 88<MX). Obtura a ouro por ÍU.*» 
a Íi>S(KK). 

Ifrstaura «lenl̂ H a ouro, ]>or mais dif-
fit il que seja pur 25$ a 40^, (uào empre-
gamio o processo brusco do martclio}. 
i.iLipa <m dentes e os torna alvos por 5$ 
a 21*8. Extrai dente» sein d-»r por óS-
\ ollui-a dentaduras com ou sein chapas ; 
dentes n pivot, coroas de ouro o inorus* 
trnçúos de brilhantes. Trii»a das ínolos-
iíjs da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos büo garanti-
duH por muitos annos e praticados sem 
a luinima dor, mcsino r.as j>cfisoas mais 
iiervt sas. no consullorio caprichosamente 
r htallado, com todas as condições byglc-
i.u-as e com apparelhos dos mais moder-
nos observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada peles methodos dos mais cou-
suuimados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das S horas ia 
4 da tarde. 4111) 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

r ï 
N e r v i n a 

& SíLEOTRIOgDADE 
Tcli'pliones, campaiolias, para-retos. 

sortimento completo do todns os mite-
riais [lertencentes a esta arte. Ftiem-si 
infitalla^ões e concertos. 

I . a u r I I o l i a s i i i « l < i 

Largo do Oneidor, 3—Caixa postat.HSl 

S. PAULO (m) 

P O L T T H E A M A - C O N C E R T O 
Emjiresa : C.SEOUIN h C. 

HOJE—|(jiii>ita-feira, î\ de mniog—HOJE 

P Q 
J 

] 
J 

) 
J l 

1 
J 

i 
J 

F E S T A D A M O D A 
3 - E 3 S T R Ë A S - 3 

A s d n a s I s t r e l l a s 
Bailarinas lietpauktlas 

A N N A D A R C 
Â À O K A S E W H A S 

Cantora i t a ü n a 

T H E A T R O S A N T'AN H A 

I n i p s p i a i c o m p a n h i a j a p o n e z » d e v a r i e d a d e s 
K u d a r a , d o t hea i i -3 d e T o k i o 

MX ROSENTAf^L-Zm$wam 
K S 

ÚLTIMOS KiSI *i CT A CL'LOS 
A c o m p a n h i a aeg-nirá impi-eterivel men t e seg-uAda-feira p a r a C a m p i n a « 

H O J E - Quinta feira -- H O J E 
D e N l u n i l i r a n t e o s i i c r i í t f i i i o p i u 4 a c t o s 

f l a v o s e x e r c i c i o a p e l o s i m p e r i a e a J a p o n e x e a 
N o v n g p r o j e c i , õ e o ( o l s c l n o i i i i c n a 

N o v a s v i s t a s a n i m a d a s c ó m i c a s 

ESTKÉA 
d o c e l e b r e c ã o p e l o t a r i — 

s a l t o p l i e n o m e n ^ d e 1 8 m e l r o s 

A G a f a B o r r a l h e i r a 
G A I K O T U S 

O e l e b r » i l m l e a b n W w p r ó t e s e » j n p o n e / a 

D o m i n g o , u h l i i t» m a t i n ê s â 

L á S â l S O l 
Grande officina de costura 

D i r i g i d a p o r n u h á b i l c o n t r a m e s t r e 

E x e c u t a s s e c o m c a p r i c h o s e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TA1LLKUR 

Preços barat íssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A M B E R G ( . . . ) 

. l i l M M » i 
B I O D E J A N E I R O 

E m P a r i s s C a s a d e c o m p r a s : 

R u a M a z a g r a n , I S 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n c i p a e B p r a ç a s d a E u -

r o p a e l i s t a d o B U u i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e : 

I ? r o f j a r í a e m g e r a l . V i d r o s p a r a p l i a m a c í a n 

e t c . C o i n p o f e i r a « <(e v i < l r » p a r a p h n r m a e i a s e 

c o n f e i t a r i a s . A c e e s s o r i o ^ p a r a p l i a m a c i a s o l u -

l i o r n l o r i i i s . C â n u l a s <fe v i d r o , t o d o » o k s y s -

t e i n a s . 1 ' o l e s d e b a r r o , l o u ç a o p o r c e l l a n a , c o m 

o u s o m l a m p a . S c r i i i ; / n s d o { j o i n m a . S c r i i u j a s 

p a r a l u j c c i - ò c K l i y p o d e r m i c a s . i ' ' u u d a s , i n c i a e 

c i a s t i e a s e c i n t a s l i v p o i j u s t r i c a s . 

Depositários doa prodiictos antisepticos para 
usos cirúrgicos do acreditado o estimado a u e t o r — 

L e c l e r c — p a r a etija. casa neceitam encorumendas 
directas. 

Agentes directos da casa Vinl (Rignud & Cler-
mont), para a qual acceitani eiiaommendas directas. 

AffVA j y n u j p i i 
Loção ï Violeta de Parma 

U e a i d o e a t ae L o ç O e a , a e v a 

ó i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 

c a b e l l o a , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

a s e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO B FABRICA 
NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de perfunariaa 

R u a d o S a o B e n t o , 3 4 

^ S . P A U L O 

Liverpool, Brasil and River Plafo Sfoomrt 
I d u u p o r t A » 1 * 

o a n g * • • r i u t i n n p a u i i f - r s i l 

TITIAN, do Rit J7 dt iuilio 
TENNYSON, dt Santsi 29 i t jnnht 

> de Rio 2 do juliw 

O PAtJUETS 

I l l i s l i u i « a l u a o l M t r l a a 
Stblr i do Saotts, na dia Bit do current«, e do Rio dt Jisciro, no dia 'y 

de janlio. para 

Bahia» Pernambnoo e 
3 V B 3 W - Y O R K 

Secobt p a u i j e l r u dt 1* e 3* clattet para al partes tolas i p i n 

î. Sltiirsl Sá® & C. 
S 3 O C A R M O , 

K i í o d e J a n e i r o 

0 7 t I X A J O O C O B R E I O , I C O 

4 7 

Represei tínte em S. lJaulo : 

J . 3D. B l c a l í l O 

3—RUA OA ÇfiSKA D'AGUA-3 

(Fxplornda jiola Couipnnhia \ndoiiai de Loíerias dos Estados) 

P a r a c o n l i e c i i n e n t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o In -

t e r i c r , d a iDOB e m E e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s d e maio 
d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o t u a e s p e c i a l a t t e n ç f t o p a r a n o v o s 

e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

8:000$ p o r 3 0 0 r a . — e m 2 3 o 30 

I G s U O O Ç p o r l õ o r s . — e m 20 

!G:GOO$ p o r 7 0 0 r s . — e m 2 8 

I 2 b G O O $ p o r 7 0 0 rs . — e m 2 2 
I2tOOOÇ ])ur 750 rs. —em 27 e 20 
20300 0$ por 750 is.— em 25. 

Ses prer,os «los liiliieirs j.i está incluído o sello de consumo . 
Todos cs Lillietcs sao divididos em fraccOes de 1.10 c MO rs. 

E s p e r a n ç a 
S E M E G - t í A L ! COMMEMORATIVA DA QUEDADA BASTILHA 

Não ha bilhetes brancos I 
m e e i s BÍLHSTES c o r a 1 0 0 . 0 0 9 PBEMIOSM 

I x l i a c ç S o c m \st O , , j u l h o «1« l O O Í i 

PRÉMIOS INTEOBAE8 DE 

@ © $ o o 
! 0 : 0 0 0 $ , r » i O O ( i § , í : d o r , -le l - . o o o * « t c . e t c . 

Blibctc inteiro, 78100, meio. 3S700, deciniu, :j7.",0. rrac.lo, 6100, i i Inolnido 
o tello do iiupcslo de consumo. ' 

Os pedidos «crSo ittcndidos promptamente, desdo que »euliam acompanha lo» 
era reipccthai impoitancias. 

Acceitam-an agentes fui todaa as localidades do Brasil. Aos pedidos de 
|tra cima em CADA KXTItACÇAO. dá-se bfla cuinmlssio. 

At remetias de listas ijeraes. datas daa extracçflca, protpecto», cartar.«» a 
fcfornisçilcs. serio gratuitas. 
« »-AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades do ejual nome. «a vezes aU oa 

no n:c«mo Eslado, é de toda • cnnveniencía ijuo SliMPRE nos podldoi soja 
declarado o In^ar, Estado, eatrada de ferro, ou qualquer outra inairiicuito 
dt maneira a aio Laver a menor probabilidade di extravio d l remos.a. 

'icdcb ou pedidos devem ser dirigidos á Companhia Na-
cional de Loterias dos Estados 

t Aixa lio conn t io. 1052— MO DU JANEIRO 
Eudermiu letegi apliuo «j.cn..viAD03» 

(3 , »5 . . a.) 
-uio 

E L I X I R - T O N I C O 
r % v 

Citt paquete p n p a n l t u aos paiuRtlro« to i t • oeatirta a u s a i r t i M a 
Tllf ta raali raplía qat r l i I ncUUrn t oi u m vealaattt da ta lda i j l t . 

Proç» d l pa«af»m, t a 4« otias, 1* RU U iaaa ln j i r a Su t-Uee . « i r , " 
(átll iri, inteda amerioani) t dt Sinto«, .»50". 

Ot paquetea TtHHtsm t Bjrt* t i n Umbstn camarotes sapirlorat d l t1 i 1« 
ilaaica, custando mala em 1» classa, o 915" em 3 ' c lau i p i n o i i i i l a l ' j 

Para passages! t a i i i Ut«riaaa9M, trita-ji: 
ÍJU a PAULO, coo 

GEO H. BRODIE, rua Quitanda, 3 (ssbrads) 
t u bANTOS, com ot ifenta* 

S . H a m p s h i r e & 0 , , L i L , R u a 1 5 d o Noyôi&w, U 

U uv UO , com 01 agoutta 

J N O R T O N M E G A W U ( X , 1 « I X 

JtUA fSIMSlUO DM UX&JO, 51 , 

Société Générale de Transports Maritimes á ïapair 
OE MARSEILLE A 

O CKLElna VAFOB raAXCU 

Eiperado no dia 22 de maio, sabirii. dépoli da iudispeasavl demora, aa'i 

G é n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* clans—Oenova « Napole» BJJ Tri. 

500 [rs. 
8" • - • • • UO frs. 

A Companhia vendt pastagens ati Paris nas coodlçdel sagalatai' 
Ali Tarli, ida 1* clasie. írs fi73ildem dito. ida c u l t a , 1'clat l l . tf» 
lurm dito, ldera cima, írt 508 Idem ldem. dito a ' dlt l , tr j 
ldcni dito, 3* classo, frt 189|Ideni ijaia, dito » 'd i ta , frl 

Para paisagens o nul i iníormaçOea com os a/entei 

Antunes das Santos Êt C< 
EM 8. PAULO—Hna dt 8. Bento 29. 
EU SANTOS—Roa 19 dt Novembro S i 
NO RIO DE JANEIRO—Rua Primeiro dt MarjJ, 31. 

1.1)1 
tíJl 
3J1 

n Hamburg Südamepikanl̂ clia OaipfscMMts ÖJ3älls3liafi 
« í v i ç o xircoiAt » r r j a sasto i e iiAKaaaao, osa u s u u i r i u 

aio D l JASP-Iao. QAglA I LISI)A 

TAPOaU 4 BAHTa 
A R G E N T I N A . 3 j j ,-uah3 

C O R D O B A 10 dt . 
S A H N I C O L A S 23 de . 
B E L G R A N O 30 dt . 

O i >n<| i i o ( e a U e m f t o 

Capt. £ Uttels 
sahirA, no dia 23 do corrente, pira o 

R i o , B a h i a , I i i s b ô a 0 H a m b u r g o 

Iodos oa vaporei deita Companhia t lm a borio coüahalrj o i r U n ü i ' j . : » 
cem »lnho da meu i m paisagelro» dt 3« claue. 

, M paqneUi da OompaoUla i t i da c o n t r a . ^ j mi lara i , iilumiiu l n » 
lua Ikrtrlei, poitulndo«aplenlldaiaooammada^u ,ura ^AUAgaiiai ia f j l> chsu . 

tretet* pattagta* a maia i n l a r a u ^ « . cuia 04 agaaui 

J o l m a t o n «Sa c o m a 
HUA 0 0 COUUBSCIO. Iú—A f AUL1 

NOZ D E K O L A 
. „ D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Uanipnialo ixclmlvamonte eom a VF.nDADEiBA ko la , dlreetameatt 

fíiípcriada. Jistingao-a« o E L I X I R D E N O Z D E K O L . A d l 
O r l a n d o K a n g e l ptlo sen iadís^atível valor theranittico 
eouijifovado por toda a Ci.AOsr. Mku:ca feunoa m i 
treordt om conaidcral-« am preparado dt primtira ordem entra 
0« «eus tlmllarts contra-

A neiirajltieDla, a hypocoDdtla, aa nevralgias, aa perturbai'.')«! menltea 
eom dept«.«Xo do ,,1 lama nerroa», a deWiliaíe Ho eori-íto, aa rao-
W ! " ä « «lto»>r> ' InteJIln.., a anonla, « taf»tara«nti> prematar», 
I diabetes, a albnminuria, aa diarrhea cbroniaaa (doa tuUrenlom ê-í 
'í.-hfiíirQ* « MlvM A..«.,.., . . J . ' , .. --> , . . UlIIlHFa, CUTDDIUI ioda lu 
cachetteoa • doa palzea quiintaa) • a iy.mtcrla ; «npreaado c > eom van-

profimdamente a nntfir3o. 
Ka fraque» ir.mcnlar « nerroaa eanaada petaa M i n a , «alga trabalbn. 

ia»et:eetuaea, « t . , t t medicamento mail . .«cu. waiajnos 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dus , 41 — Rio da Janeiro 

Pan garantia exija-a» aempra a Irma a a i 
4« Orlando Kangel. 

Norddentseber Lloyd Bremen 
o v a p o r a l l o m A a WITTENBERG 

COMMAÄBASI» n . II EM PEL 

ß a h l r i d e Santos« em 3 de Junho, ptn 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A L I S B O A ) 

A N T U É R P I A « B R B A S E f t 

K i t a p a q u e t « t e m h ö a a s os m a l a m o d e r n a s s e e o m m o l i ç a « 

» • O l a s a a , e t e m c s z i n h s i r o p * r > 
t u g u a z a b o r d o . 

EEte paquete tem esplendidas accommodações p a r a passa-
g c i r o s • 

P r y » d a p a s t a g e m d a 3 > c l a s s a , p a r a U e b a a 
6 • * » d « i » ' a , i a e l o i a d o T i a b o d e m a » , r é i s 1359000. 

^ « r t » i m i g t b M s a r i aa E i a » doa A«eraa . X a d e t r s 

r a r a o i s m i q , i r e t M t m a i a i a í a ; a a « 4 a a , i r a i t i » e i a 

Zerrenner, Bülow & C. 
R a s * • 9 . B o a « * 8 1 - 9 . r . B i * 


